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D i n a m o s - T r a n s f o r m a d o r e s 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m o t o r e s e l é c t r i c o s 

P r e s u p u e s t o s p a r a C e n t r a l e s e l é c t r i c a s 

THOMSON-HUOSTO BE 
C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l I 

m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s | 
y m i n a s . — F u e n t e s y a r m a d u - I 
r a s para c u b i e r t a s . — P i e z a s I 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n - I 
d i c i ó n de h i e r r o , a ce ro y o t r o s -
m e t a l e s . 

Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus. líneas materiales construidos por J 

I 

m i m m 

esta casa • • • • • 
T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s I 

M A R I A N O DE C O R R A I l Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago
za y á Alicante, Vagones 
.-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebas t ián—Luchana á Munguía .—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenasy Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutilos, Hulleras de Sábero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia v 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Renter ía y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n s í a de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma
teriales. 

IMreeeion telcgráfiea: COI^aii, BlIxBAO i 



REVISTA BILBAO 

C . A . B r a c k e l s b e r g 

EOTTEEDAM (Holanda) I I A M E ERES ( B é l g i c a ) 
Katendrech t Ingeniero de Minas Berchem. R u é 

Rochthuiss t raat . 29 | | St. W i l l i b r o r d , 23 . 
D í 1 s í *i €31 el t> r- f ( ¿V. 1 e jtrx a. r». i a) 

CHSA FUJMDADfl Hfí 1896 

Se cuida de reeojer muestras, de pesar 
é inspeccionar el peso, de analizar quí
micamente: minerales de hierro, manga-

neso, zinc, plomo y cobre -/ 

Compra y venta de minerales. Informes gratuitos. 

La correspondencia se suplica sea dirigida á la casa de Dusseldorf 

O o m p a ñ l d T r a s a t l á n t i c a 

Servicio directo de Bilbao p a r a Habana 
y Veracrux 

El día 17 de Septiembre saldrá de este 
Puerto ei vapor 

lílaría Cristina 
Capitán, Antonio Fernández, 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el h to ra íde Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacitico. 

El día 29 de Noviembre saldrá el vapor 

Caracije 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
lo s agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

T A L L E E E S DE CONSTRUCCION 
DE 

L A M E I T S E 

Casa fundada él año 1835 en LIE JA (Bélgica) 
C o n s e j e r o D i r e c t o r g e r e n t e ; D i r e c c i ó n p a r a c a r t a s y t e l e g r a m a s . 

D. P. TIMMBRMANS. Ingeniero. 6HANT1ERS MEOSE - Sclessln Liége. C o d e s A B C y A I 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra
dial para lineas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. — 
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero. 
Laminadores, etc., etc. - - — - -

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E B I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Dlvceeión telegffáfloa: QUEtUfl - Bll iBAO Code A B Q 

T A L L E R E S O E Z O R R O Z A 

Orionrá»: Zorros», BILBAO. — T i l c s r a m a i : Zorroea. BILBAO 

CONSTRUCCION D S FUENTES, ealdtraM de miptr, tuelo§ d* hierro, eaitmma* y «r-
madurae p<¡ i edificios. 

MAQÜ ÑAS D E VAPOR, turbinas, tomos, máquinas para hacer remaches, Uúmdros 
ie pared, l'-mbas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA T I U A L PAMA L A E X P L O T A C I O N D E M I N A S , tambores y frenos par* piano* 
ineUnadti, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes df mineral. 

H O R N O S E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN 

J & Ú A S D E CORHEDKRJ ^ara talleres, con movimiento á mano y por t rmumit iánpor 
emhit, grtins para muelles, mr ^ucargas con freno automático. 

COLUMNAS DE F U ' ^ I C I O N sencillas y de adorno. 
M A T K R I A L F I JO PARA FERROCARRILES, cambio» de «te. placa» fitMtorUu, 

mtmáf'jro*, tanques, etc. 
¿ L A VFS s*io d* todas dámanatones para conducciones de agua á impar. 

In iormes y presupuestos f rancos á quien los pida. 

{ H l S P H H l f l - f * i 

SEGUROS do ACCIDENTES í 
Olfe se ión Patft lealaf del Jíotite 

A S S I O U R A Z I O N I G E N E R A L I ? 
- - - DE TRIESTE Y VENECIA - — - | 

S e g u r o s M a r í t i m o s - - - ? 

E L F É N I X i 
C^MPiRÍA FRANCESA DE SEGUROS COSTRA MDIOS I 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA | 
de Asturias 1 

C o m p a ñ í a Geneval 

de Productos Qnimicos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 

O . I g n a c i o d e A b a i t u a 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL B * I S I L 

Oficinas: Calle dal Tívoii (Chalat).—Tsléfono 99 

i 



REVISTA BILBAO 

T A N O Y E S L I M I T E D 

i t . O r a n V i a , i » . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E Y 

MáqninM d« vapor, Oalderw, Bombwi á vapor d» acción diraota, Grúai, Qatoi, 
Polaas difaranoialM. Aparstoi hidrAoliooi, Maquinaría para tallaraa. 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ÁMBxmai, 4, b ü b d s L a Gtaovu 

Atente para la Tente de mineralee de hierro, 
piorno, cinc, cobre, manganeso, niqnel y otroe. 
Oficina especial para mneetras de mineralee. 
Laboratorio Químico. 
Bscspeión, Reexpedición, Mueatra* y análilit 

<• mtmtralu. FUtamento». Agenda» de carhtmtM. 

M a n n e s m a n n r o b r e n W e r k e 

D E U T S C H - O E S T E R R E I C H I S C H E 

H | g Y ^ | [ l i Í 8 8 e l d o r f ( A l e m a n i a ) 

Suministran como p r o d u c c i ó n especial de su f á b r i c a sucursal 

"Deutsche Robrcnwcrfte,, ^atb 

f L A F R E S E B T A T B I C I 

L« más antifua y la más Importaata 
da las Compañías da Seguros centra les 
aooidsntss personales. 
Estabhcida en Pa r í s en 1861. 

jffutorizada en España en Í896. 

L A BASENSE 

£e|Bioi Jtftvfttinoa, 
pinvialea y f anaatisi. 

•atableoida «n 1940. 

UnilBMTAOAt roí 

R A M Ó N A M A N N 

T u b o s s o l d a d o s s u p e r p u e s t o s 

hasta los mayores diámetros que se pidan 
^ t í c u l o s s o l d a d o s d e t o d a s c l a s e s 

IVIHOAULiA DE ORO pov el Estado 

BILOSTIOALLE , 17. — BILBAO 
TíUfen» t th l 

WEDflliLtH DE ORO pot» l a E x p o s i e l ó n 

I H T E R E S A H T E J U A I N D U S T I I 1 

DmcaosTim muco olios 
caá u a l ramLaaio db ihtbmcióm. — wtnatMA os »&»es 
k los 8rts. Amadoras, Indastrisles, MaqalalsUe 

j Oompa&íts de ferreeanilei se les roeemienda el je 
«eredltede 

DESIMCRUSTANTE MARCO OLMOS 
fb.¿ Un merefillotos resnltedos okttene, pnss i le 
{«r sn* qaite les antigües inorastxoiones, «vita te 
ermesiÓB de les mismas «n toda «lase da eelderee. 
sin eteeer «n lo más mínimo á ninguna cíese de sta» 
tel.—Depo^lterio 7 represantent* únioe ea Bilbao 

S»f ees. A^mann y O a n a 
AYALA 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r E E M I N Q T O N 

© r a t i d P r í K P a r í s Í 9 0 0 

Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de C a l c u l a r para todas las operaciones aritméticas, 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
D u p l i c a d o r e s j R o t a t i v a s para -copias múltiples. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para todi clase de copias á precios reducidos. 

Pídanse catálogos y detalles á la 

J t e m i n l t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 

G a r d o q u i y n ú m e r o 3 . B I L B A O 



ftEVÍStA BILBAO 

SLA A 

m 

w 
m 

Enrique HAUSER I n g e n i e r o C O N S U L T O R 

d e M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 

~ 7 ; 

CONSULTAS, ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS T PRESUPUESTOS 
u o m m m t 

C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a ¿ P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 

A l u m b r a d o . T r a c c i ó n . T r a n s - P p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -

p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s Y l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t n > - | 

d e r i v a d a s d e a q u é l l a . | q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

R e o o n o o l m U a t o tf I n f o r m a s d « M i n a s . O r f a n l i a o l t f n é m Z n d u a i r l M k 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S ! 

€studhs dt ytnft/ctción ó* //fines u Talleres. 
Qwsultas sobre detalles de construcción y manejo Se ^cumuladores y ^ f W w « í | 

eléctricos. — Sistemas de purificación de aauas para Calderas, 
Jfrreglo de Centrales eléctricas defectuosas, 

% E i H f i U H t i Z o r r i l l a 3 3 , 2 . * — M A D R I D . 

T o d a » tes é u i» 2 i i , é fur ce r rMpondene la m E s p a M , F r a i m é a , I n g l i s i A t a i a l 

M A R I A H » 4 0 ¿ r O N 
J O S E F A ^ S Q ^ j » 
A M A L I A ^ L I O O ^ » » 
R 0 S A R I O U O 5 _ m 
A N T 0 N I A í J . 5 0 _ h 

D I R E C C I O N -

POSTAL-ANTONIO BLANCO 
TELE GRÁFICA-BLANCO 

S I ALQUILAN-SE FLETAN 

F r i a r t , Ü r r u t y y G . a 

OOMr»Hí A 
DE TODA GLASE DE 

M I N E R A L E S 

( L a b o r a t o r i o s p a r t i c u l a r e s ) ' 

5, Estación 
SANTANDER SO^uoll© 

CARTAGENA, 34, Cuatro Santos 
H U E L V A , 28, Rascón 

A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castre ^ 

L a r r i n a g a y C o m p a ñ í a 

Cú/npra~venta de toda clase de minerales. 
Compra en eomision de toda elase de maqainania. 

C O M P R A JPAf C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

A r m i d o r e s , Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ú m » m o n c u t o c l a o A m a r a o e c o m e r c i o 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

B i l b a o u n a ñ o P t a s . 12 ,00 
P r o v i n c i a s i d » 16 ,00 
E x t r a n j e r o i d F e o s . 11,00 
N ú m e r o s u e l t o P t a s . 0 ,25 

I d . a t r a s a d o » 1 .00 
L a Rev is ta Btlbao c i r c u l a e n t r e l o s n u m e r o s o s 

a s o c i a d o s á l a C á m a r a d e t o m e r c i o y C í r c u l o M i 
n e r o d e e s t a V i l l a y s e h a l l a r e p r e s e n t a d a p o r t o -
d a s l a s C á m a r a s d e C o m e r c i o d e l a p e n í n s u l a y d e l 
E x t r a n j e r o . 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A M B A 

SB P U B L i e a LOS SAOnDGS 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

E n e l t e x t o l í n e a P t a s , 0 , M 
E n n o t a s s u e l t a s . . . . i d , » O.SJ» 
C o m u n i d a d e s i d » , 1,00 

L a Revista B i lbao e s t á r e p r e s e n t a d a p n r l a * 
C á m a r a s d e C o m e r c i o s i g u i e n t e s : H a b a n a . M a n i l a 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , P o n c e s , S a n t i a g o d e C a -
b a , í i e n f u e g o s , A r g e l , B u e n o s A i r e s , B u r d e o s , C » t -
t e , G u a t e m a l a , L i m a , L i s b o a , L o n d r e s , M é j i c o 
M o n t e v i d e o , N u e v a Y o r k , O r á n , P a r í s , R o m a , T a n 
g e r y V a l p a r a í s o . 

h o n d ó n H. C.-Commercia Intelligence Bureau Ld. 
C e o i l H o u 8 e - 5 7 , H o l b o r n V i a d u c t 

C O R ^ E S P O f l S ñ l i E S : 
B B ^ U Í f í . — j a » . H u d e l f I V o s s e B u e n o s o i R i i t e s 

J e t f u s a l o m e v S t v a s a e 4 8 / 4 9 E n v l q u e D i e z . — U i n l e f B , 1 4 2 
p h r i s . — S o t i é t é Genérale de Pablitifé 

LA RECLAME ÜNIVERSSELLE—12. Bonlevard de Slrasbonr2 

C o m p a ñ í a d a l o s f e r r o c a r r i l e s V a s c o n g a d o s 

En nuestra anterior R e v i s t a nos fué muy grato ocuparnos de 
la transformación económica de la Compañía de La Robla, y hoy 
experimentamos idéntica satisfacción por haber llegado á la fu
sión las líneas de Bilbao á Durango, Durango á Zumárraga y 
Elgoibar á San Sebastián. 

Esta fusión era esperada con ansia, no sólo por los interesa
dos en la hoy poderosa Compañía de los ferrocarriles Vasconga
dos, que esta es la denominación de la empresa fusionada, sinó 
por el público en general que recogerá no pocos beneficios. 

La decisión de los amigables componedores ha sido justamen
te elogiada, pues se ha visto palpablemente su rectitud, designan
do para los altos cargos á personalidades de gran relieve. 

E l cargo de Director Gerente de los ferrocarriles Vascongados, 
recaído en D . Julio de Igartua, ha sido muy bien recibido, pues 
á su pericia, ilustración y práctica en esta clase de negocios ate
sora condiciones de carácter tan envidiables que serán capaces 
á resolver con simpatía cuantas dificultades pudieran surgir en 
la Compañía. 

Las basas de la fusión, de las Compañías expresadas y arreglo 
de la deuda de la Compañía de Elgoibar á San Sebastián, son: 

Las obligaciones de primera de Elgoibar se convierten; el 70 
por 100 en acciones de las Compañías fusionadas y el 20 por 100 
en obligaciones al 4 por 100. 

Las obligaciones de segunda se convierten en acciones al 65 
por 100 y las obligaciones de tercera en acciones también al 40 por 
100. 

Las acciones de Elgoibar se reducen al 15 por 100. 
Además se pagará en efectivo: 
A las obligaciones de primera, 25 pesetas. 
Id . id. de segunda, 18 id. 
I d . id. de tercera, 13 id. 
La Compañía fusionada se llamará Compañía de los ferroca

rriles Vascongados y se constituye con 20 millones de pesetas en 
acciones de 500 pesetas y 15 y medio millones en obligaciones al 
4 por 100. 

Las acciones de la Compañía de Durango se estiman al 125 
por 100, las de Zumárraga ordinarias al 75 por 100 y las preferen
tes de la misma Compañía al 120 por 100. 

Además Durango repartirá entre sus accionistas 10 pesetas 
por acción. 

E l cálculo hecho por los amigables componedores, tomando 
por base los presupuestos de 1905, es que puede repart i rá sus ac
cionistas la Compañía de los ferrocarriles Vascongados un 4 por 
100; pero realiza la fusión, que producirá una importante econo
mía en los gastos de explotación, no será exagerado calcular un 
dividendo de 5 por 100 en el primer año y mayores en los sucesi
vos. 

Ampliando las anteriores noticias, podemos decir que en el 
arreglo de la deuda de Elgoibar, se dispone que el crédito refac
cionario se pague á la par en obligaciones al 4 por 100, satisfacién
dose en metálico por vía de compensación de los intereses vencidos, 
un 6 por 100, ó sean 276.000 pesetas. 

A los accionistas de Durango se les reconoce el derecho de sus
cribir á la par 1.736 acciones que esta Compañía conserva en car
tera; y á los accionistas de Zumárraga se les concede también la 
facultad de obtener 3.049 acciones de la Compañía de los ferroca
rriles Vascongados, contra entrega de igual número de obligacio
nes de la misma linea. 

E l objeto de esta última operación es que guarden la misma 
proporcionalidad las tres empresas entre el capital acciones y el 
capital obligaciones, para que los beneficios que produzca la fusión 
se distribuyan equitativa y proporcionalmente entre todas las 
Compañías que se fusionan. 

La representación de cada una de ellas en la nueva es: 
Durango un 41,18 por 100. 
Elgoibar un 35,74 por 100. 
Zumárraga un 23,08 por 100. 
Total 100. 
Por último, los nombramientos hechos por los amigables com

ponedores para Consejo, Director, etc., son los siguientes: 
Presidente.—Etxcmo. Sr. Marqués de Acillona. 
Vicepresidente.—Excmo. Sr. D . Plácido Allende. 
Vocales.—Y)on Victoriano Zabalinchaurreta, don Francisco 

Larrea, don Enrique Borda, don Juan Carlos Gortázar, don José 
Joaquín de Ampuero, don Tomás Balbás y don Alejandro Gay-
tán de Ayala. 

Suplente.—D. Mauricio Aldamíz Echevarría. 
Vocales supletites.—D. Casto Zavala y don Luís Astigarraga. 

@ o m i t é e j ecut ivo 

Presidente.—Don Plácido Allende. 
Vocalea.—Don Victoriano Zabalinchaurreta y don Alejandro 

Gaitán de Ayala. 
Director.—Don Julio Igártua Perla. 
Ingeniero consultor—Don Recaredo Uhagón. 
Repetimos que la impresión que ha producido en la villa esta 

solución ha sido muy grata y se aplaude los buenos propósitos 
de todos y la gestión de los amigables componedores. 

5 S S ¿ 3 a í a f c ; g ¿ a ¡ ¿ r í a g ¿ a ¿ ¿ a g ¿ a ¿ v s 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

Almacenes y Banco de Córdoba. 

Con este título se ha constituido en la expresada capital • 
Compañía de Almacenes generales de depósito. 
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E l objeto de esta nueva Sociedad anónima, consiste en alma
cenar y custodiar toda clase de frutas y mercancías, cobrando por 
estos servicios y los de carga y descarga, expedición y otros análo
gos un precio medio. 

E l capital social se ba fijado en 300.000 pesetas divididas en 
3.000 acciones de á 100. 

Los tranvías de Málaga. 

I j B . Som'eté Anonyme Union des Tramways, de Bruselas, pu
blica el cuadro comparativo de los ingresos de sus Sociedades fi
liales. Entre ellas está la de los tranvías de Málaga. Estos que tie
nen tracción animal, con una lonjitud de líneas de 11.420 metros, 
lia tenido de ingresos en el mes de Septiembre último 33.899 pe
setas, contra 35.025 en igual mes de 1905. Desde 1.° de Enero á 
30 de Septiembre ha recaudado 213.856 pesetas, contra 221.681 
en igual período de 1905. 

Industria papelera. 

A juzgar por las noticias que se reciben en los Estados Unidos, 
no será extraño que los fabricantes del papel y de cartón españo
les, recarguen los precios de ese producto, pues los de la Repúbli
ca yanki han decidido, por acuerdo tomado el mes pasado, subir 
una peseta por 100 kilogramos todo el cartón que fabriquen, ex
cepto el de madera; además, Mr . John H . Porhs ha logrado cons
tituir en Sindicato casi todas lás fábricas que elaboran papeles obs
curos y de celulosa para embalaje; la consecuencia de esta combi
nación ha sido un recargo de 60 céntimos por kilogramo en el 
precio de venta. 

E l «modus vivenái» con Francia 

•» Según el canje de notas, cuyo texto se ha insertado en la Gace
ta del jueves, el modus vivendi que ha regulado las relaciones co
merciales filtre Erancia y España, denunciado el 2 de Julio para 
terminar el 2 de Noviembre ha sido prorrogado hasta el 2 de D i 
ciembre próximo. 

E n su consecuencia, las mercancías de los dos países seguirán 
sometidas á la tarifa más reducida, quedando entendido que si de 
aquí al 2 de Diciembre, una de las dos Potencias concediese ven
tajas especiales á una tercera Potencia, las mercancías importadas 
de Erancia en España, y recíprocamente, gozarán de los mismos 
beneficios. 

Eecandacion y pagos del Tesoro. 

Los ingresos y gastos realizados por valores del Tesoro hasta 
fin de Septiembre último, en comparación con igual período de 
los cuatro años anteriores, son los siguientes en millones de pe-

ANOS 

1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 

Ingresos 

719.97 
[739.68 
751.17 
744.72 
782.94 

Pagos 

607.94 
595.41 
617.34 
593.68 
616.66 

Con relación á los nueve primeros meses de 1905, la recauda
ción en igual período del año actual ha aumentado en 38,22 mi
llones. 

De esta cantidad corresponde 14 millones á Aduanas y 10 á 
la redención del servicio militar; pero hay también aumentos en la 
recaudación por contribución terriiorial, industrial, derechos rea
les, azúcares, consumos, timbre, tabacos, etc.; las bajas principa
les corresponden á utilidades y cerillas fosfóricas. 

El «trust» de los vinos en Francia. 

A nuestros agricultores no es indiferente, y menos en estos 
momentos, la siguiente noticia que el Moniteur Vinícola nos 
transmite sobre el propósito de los viticultores del Midi , de acuer
do con los de Argelia, de formar un trust. 

La Asociación de productores de aquella región ha elaborado 
ya sus Estatutos y su Reglamento interior del trust, el cual cuen
ta ya con 13 millones de hectólitros, y comenzara á funcionar así 
que tenga 15 millones. 

E l «trusts del jabón en Inglaterra. 

Se ha constituido recientemente, en dicha nación, el trust del 
jabón, que abraza las cuatro quintas partes de la pioducción total 
de las Islas Británicas. 

E l resultado inmediato de esta agrupación ha sido el alza de 
la glicerina, lo cual hace prever un encarecimiento general de las 
materias explosivas, principalmente de la dinamita. 

Sociedad minera y metalúrgica de Peñarroya. 

E l Consejo de Administración de esta Sociedad ha acordado 
repartir la cantidad que por canon corresponde á las 10.000 obli
gaciones de la Sociedad Carbonera española de Bélmez y Espiel, 
sobre la extracción del carbón de las minas sujetas á dicho canon 
en el-primer semestre de 1906, 

E l pago se hará á razón de pesetas 3,15 por cada obligación 
(deducción hecha del impuesto sobre pesetas 3,42, que era la co
rrespondiente, á razón de 0,50 por tonelada extraída), contra en-
trega del cupón núm. 73. 

Los tenedores podrán presentar sus cupones al cobro en Ma
drid, en la Caja general del Crédit Lyonnais. 

E l Ferrocarril Central de Aragón. 

Según comunicación oficial que ha pasado á los periódicos 
la Compañía del Ferrocarril Central de Aragón, no tienen funda
mento los rumores procedentes de Bruselas acerca de la situación 
de esta empresa, á cuya Dirección se atribuía el propósito de con
vocar en breve á los accionistas para decidir sobre la conveniencia 
de le enajenación ó de la liquidación social. 

Nosotros acogimos lo especie porque muchos periódicos de Es
paña y de fuera lo consignaron como noticia, no como rumor, y 
porque esas noticias malas referentes á negocios poco prósperos 
suelen ser ciertas, por desgracia; pero con sumo gusto hacemos 
la rectificación. 

( M m a M i las mkm por m i ó del aznlro 

En Alemania se ha expedido íeóiéntéiriente üila patertte pafd 
la preservación de la madera por ün nuevo procedimiento, basado 
en el empleo del azufre. 

Muchos métodos se han inventado para conservar la madera 
en buenas condiciones á pesar de la humedad y demás agentes des
tructores, pero todos ellos puedeh clasificarse en dos grupos: 

Primero. Recubrir la madera con una capa ó barniz que la de
fienda de la influencia exterior. 

Segundo. Impregnarles en substancias antipútridas que ocu
pando los espacios intercelulares eviten su descomposición ó alte
ración. 

E l primer método es insuficiente cuando las piezas de madera 
han de estar expuestas á acciones mecánicas que deterioren el bar
niz, porque entonces, quedando al descubierto, se destruye como 
si no estuviese barnizada. Además, cuando ha de estar expuesta á 
la acción de ácidos ó álcalis que ataquen al barniz, éste de nada 
sirve. 

E l segundo método es mucho más eficaz, porque rellenando los 
poros y compenetrando la masa se forma un conjunto de cualidades 
muy superiores. 

No obstante, este método también tiene sus defectos, porque al 
evaporarse el disolvente de las disoluciones que se han empleado 
para impregnar la madera, deja espacios vacíos que pueden ser 
origen de su destrucción. 

E l método que vamos á describir tiende á evitar esos inconve
nientes empleando azufre fundido en vez de disoluciones. 

E l azufre tiene muchísimas ventajas que contribuyen, ademas 
de conservar la madera, á darle mayor rigidez. Su temperatura de 
fusión es de 115°, y la madera á esta tenperatura no se altera, 
pues sólo pierde el agua intermolecular que es reemplazada por el 
azufre. 

Esta substancia resiste perfectamente á las humedades y á los 
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razones ácidos y en frío tampoco los álcalis le atacan, por cuyas 
es un excelente elemento para impregnar la madera. 

Su débil resistencia mecánica y su mucha fragilidad han hecho 
que no se emplease antes con este objeto, pero fijándose en que la 
madera tiene en grado notable las cualidades que al azufre le fal
tan, se comprenderá que, perfectamente compenetrados, formen un 
todo resistente que en la práctica ha de dar muy buenos resultados. 

E l procedimiento que se sigue para impregnar de azufre la ma
dera, consiste en fundir aquél en un recipiente calentado con va
por de agua y mantenerlo á la temperatura de 140°, La madera 
se sumerje por completo en este baño y al evaporarse el agua que 
tiene entre sus libras, el azufre la substituye rellenando todos los 
huecos. A l principio de la operación sé desprenden de la madera 
algunos gases y vapor de agua y cuando cesan de salir esos gases 
está terminada la operación. Se sacan las tablas del baño y se de
jan enfriar lentamente, con lo que el azufre no es tan frágil como 
si se le enfría con rapidez. 

La cantidad de azufre que absorbe la madera varía según la 
temperatura y duración del baño, y principalmente según la clase 
de la madera. 

En los numerosos experimentos qué se han hecho para conocer 
)a cantidad que adsorbe cada clase de madera se ha visto quo el 
álamo es el que más aumenta de peso, y la encina es la que menos, 
lo que ya podía preverse por la naturaleza más ó menos compac
ta de sus fibras. 

Falta sólo que se opere en grande escala, lo que hasta ahora 
casi han sido solamente ensayos de gabinete, para comprobar sí la 
práctica da por seguros los resultados que se han obtenido. 

L o s J e r r o c a r r i í e 3 d e U a j R o í i í a 

La Compañía de los Ferrocarriles de La Robla, que tiene 
anunciada la conversión de sus deudas, se propone colocar en de
finitiva unos 10.000.000 de pesetas en títulos al 4 por 100, capi
tal que destinará á recojer todas las obligacianes y otras deudas 
que pesan sobre la Compañía. 

Si es difícil apreciar el valor que tiene una obligación cuando 
se hace la emisión con objeto de adquirir dinero para invertirlo 
en un negocio nuevo cuyo resultado siempre ha de ser más ó me
nos problemático, no ocurre lo mismo cuando la emisión tiene 
únicamente por objeto, como ocurre en el caso actual, convertir 
deudas antiguas, pues entonces con el solo estudio de los benefi
cios obtenidos por la Compañía emisora en los años anteriores al 
de la conversión, se debe adquirir la seguridad de si la Compañía 
está ó no en condiciones de poder cumplir lo que ofrece, tanto en 
lo referente á los intereses, como á la amortización de sus obliga
ciones 

La cantidad que la Compañía de los Ferrocarriles de la Ro
bla necesita destinar anualmente para pagar los intereses al 4 por 
100 y amortización de un capital de 10.000.000 de pesetas, es 
algo menor de 420.000 pesetas, según su cuadro de amortización. 

Los beneficios que la Compañía ha liquidado durante los diez 
primeros meses del año actual, alcanzan á 821.000 pesetas. Como 
aún faltan dos meses para completar el año, no es dudoso que los 
beneficios de esto año duplicarán cuando menos la cantidad nece
saria para cumplir sus compromisos. 

Muy poco ó nada pueden significar los beneficios obtenidos 
durante un año para juzgar de los que con regularidad puedan ob
tenerse en los sucesivos, pues sabido es que aún negocios malos 
pueden tener años buenos, efectos de grandes alzas en los precios 
ó de deferentes circustancias que ahora no nos toca examinar, 
pero ésto no es fácil que ocurra tratándose de ferrocarriles por la 
relativa estabilidad de sus tarifas y clase de sus negocios, obser
vándose que el progreso de loa tráficos de los ferrocarrites es casi 
constante aunque de vez en cuando sufran también pequeños re
trocesos. 

A pesar de que teniendo en cueuta estas razones, entendemos 
que el hecho de que un ferrocarril obtenga en un año teneficios 
que suman el doble de la cantidad necesaria para pagar el interés 
y amortización de sus obligaciones, es garantía suficiente de la 

solvencia de la Compañía, vamos á estudiar los benéfic os obteni
dos por la explotación de la línea de La Robla en los siete últimos 
años para afirmarnos más en el conocimiento de la seguridad que 
tienen las obligaciones que la Compañía trata de colocar en esta 
plaza. 

Los productos líquidos han sido: 

En 1899 . 
En 1900 . 
En 1901 . 
En 1902. 
En 1903 . 
En 1904. 
En 1905. 

Ptas. 501.025,50 
831.832,32 
694.849,91 
633.799,41 
722.752,74 
661.223,75 
656.449,49 

Estos resultados difieren aparentementa de los consignados en 
las Memorias anuales, pues á ellos agregamos lo pagado por 
peaje al Cadagua y el alquiler del material, siendo así que hoy 
tiene la Compañía de La Robla el material necesario y dispone 
de la nueva línea desde Lucharía á Valmaseda. 

E l ramal deJLuchana áValmaseda, ha costado unos 5.000.000 
de pesetas, que viene á ser la mitad de la deuda. 

Y ya que de deuda nos ocupamos, justo es consignar que po
cas ó ninguna serán las empresas ferroviarias que cuenten con 
menos deuda, pues los 10.000.000 de pesetas en una línea de 312 
kilómetros, representa 30.000 por kilómetro. 

Ĉ í̂ f̂C3 f̂C3 (L̂ ^̂ r̂ C3 Ĉ í̂ Ĉ í̂ Ẑ̂ í̂̂ 3̂ ^̂ í̂ Ü̂ĵTr*̂? C í̂í̂ ^3 ^r^^Co -rCo ^]¿^3 d î-íCo Ci¿ô C3 £^i^r3 C ¿̂¿rC3 £ -̂3cc3 C>i--w3 C ^ l ^ ^ 

B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de minera l 

Forman á Middiesbro, vapor Busturia , I j - F. D. 
Huelva á Rotterdam, vapor X , 6/7 (Tinto) 
Id. á Golfo (Méjico), vapor .Y, lo / - (Tinto) 
Cartagena á Ardrossan, vapor 2800 toneladas, 8/3 F. D. 
Santander á Middiesbro, vapor 2200 toneladas, 5/10 Va 
Benisaf á Tyne Dock, vapor E l f r i d a , 8/1 Va 
Bilbao á Newport, vapor 2000 toneladas, 5/-
Burdeos á Swsnsea, vapor 85o toneladas, 6/1 Va (traviesas) 
Bilbao á Cardiff, vapOr Glanhotony, i / d 
Pasajes á Rotterdam, vapor Goi/err i , 5/6 
Bilbao á Tyne Dock, vapor 3500 toneladas, 5/3 
Id. á Newport, vapor Ur ia r t e N.0 1, 4-/!o Va 
Id. á id., 2 vapores de á 17oo toneladas, 4/io Va 
Cartagena á Rotterdam, vapor 67oo toneladas, 8/- F. T. 
Id. á Garston, vapor 12oo toneladas, 8/- F. D. 
Sevilla á Mostyn Deeps, vapor 1600 toneladas, 7/7 Va F- D. 
Id. á Boness, vapor 1500 toneladas, 7/9 F. D. 

Fletes 

El mercado de fletes algo más flojo'exceptuando los fletes de 
salida con carbón para puertos del Golfo de Vizcaya. 

Mercado de carbones 

Este mercado mantiene firmes sus precios. 

Newcaatle. on Tyne 8 le Noviembre de 1906. 

(Remitido por los Sres. Chioers & Fraser) . 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-05-0- á L. 
19-10-0 y los ingleses de L. 19 -10-0 á L. 19 15-0 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 19-10-0. 
L a pla ta J i ña . Disponible á 35 Vs Peniques.-Entrega á dos me

ses 35 3/16 Peaiques.—Todo por onza inglesa. 

Cotización del hieiTiro en Glasgom 

Según despachos recibidos por el Circulo Minero de Bilbao. 
Noviembre 5 Escocia 57/4 Hematites 69/9 

» 6 » 57/3 » 69/8 
» 7 » 57/2 » . . 69/6 
» 8 » 56/10 » 69/6 

56/11 69/6 
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Londres 9 de Nooiembre de 1906 
L i b r a s 

meses. 
Cobre—«Standard». 

» )» » 3 
» Best Selected . . . . . . . . 

Estaño.—«G M» 
» » » 3 meses . . . . 
» Ingles.—Lingotes 
•» » —Barritas . . . . . . . 

Plomo.—Español . . , 
Hierro.—Escocés.—Warrant 

» Middlesbro 
» Hematites , . . 

Acciones. Rio-Tinto . . . 
»::: Tharsis 

Plata . . . . . 
Exterior Español ; . 
Cambio á 3 m|f 
Régulo de antimonio . . . . . , . . . 

THOMAS MORRISON Y C.V-BILBAO 

99-00-0 
100-00-0 
105- 00-0 
194- 17-0 
196-05-0 
195- 10-0 
196- 10-0 
19-10-0 

61-6 
56-9 
69-6 

74-02-6 
7-1-3 

32-16/16 
93-5/8 
00-0/0 

106- 00-0 

@artagena 

Plomo en barras 4b k. Ptas. 22*25 
Sulfures Linares 78 o/0. . . . » » 15'45 
Carbonates del 50. . . . . . » » 8'?5 
Hierro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7*00 á 8'00 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 sílice » » 17'50 á 17l75 

B I L B A O 
Carbonato 1.* de. 

» 2 / d e . 
Rubio 1.* de 

2.* de, 
1 / de 
2 . ^ 6 . 

Campanil 
» 

Hematite 
Lingote de Fundición. 

» » Añno . . 
Barras dimensiones .corrientes. 
Angulos precio medio. . . . 
Viguería precio medio. . . 
Carriles pesados id . . . . 

» ligeros id. . . . . 
Chapas id 
Hojalata caja marca B, , . . 

Sh. 

Ptas. 

* 

D 
9 
1» 
» 

15-0 
12-6 
14-0 
11-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

15-3 
14-0 
14-8 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
Tn 

» 

C a r b o n e s 

En las cuencas de As tu r i a s 
/Cribados 20 

Sobre vagón en las mi-^Galletas lavadas 19 á 20 
ñas. A boido en Gijón ó ^Granzas lavadas 17 á 18 
Aviles, de 3 á 4 pese- Menudos lavados secos . . 12 á 14 
tas, mas. / ídem id. fraguas y para cok 13 á 15 

\ Mezclas para gas 15 á 17 
(Grueso . . . . . . . . . . 20 

Puertollano en vagón, por >Granadillo lavado especial 16* 
contrcdtas ^Avellanas lavadas 13 

rMenudo. 7 
Galletas lavadas 20 

León, sobre avgón . . . Menudo lavado 13 

<¡ 
EH 
& 
O 
O 
O 
¡z; 

L O S M E J O R E S D E E S P A Ñ A 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 
p a c í f i c o , 12, J / t a d r i d , 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

m 
H 
tí 

fe 

O 
m 

I n f o r m a e i ó n m a r í t i m a 

IMPORTACIÓN DEL EXTRANJERO 
Bugmg con carga m i r a d o s en este puerto dwde el d í a 3 a l 9 cfé 

Noviembre áe Í90S . 
DÍA 3.—Vapor español SOLIS> De L ó n d r e s : 1 caja 100 k ciga

rreras y estuches de cuero, 1 caja 72 k jabón, 4 sacos 210 k cola, 
2 cascos 844 k crisoles de plombagina, 1 caja 21 k ferretería, 1 caja 
4 k muestras de boleílas, A. Conrad y Compañía; 5 rollos 798 kilos 
linoleüm, B<gr^é y Compañía; 7 cajas 1464 k muebles, 1 lardo K9 k 
alfombra, 1 caja 52 k cuero curtido, 8 barricas 1121 k betón, S.Cd-
jaa '6?l k artículos para especiero, 1 caja 73 k lofca, 3 bultos 179 k 
ropa y efectos usados, 1 caía 130 k alfombras, 10 baleé 770 k café, 
4 balas 162 k papel, 4 cajas 936 k muebles. Rica Hermanoá; 1 caja 
192 k camas, C. Valdés; 3 cajas 582 k muebles y efectos de casaj 
E. Ibarra; T cajas 145 k escupideras, G. Gutiérrez; 1 caja 65 k ja
bones, A. JackSon; 1 caja 77 k jabón, 6 cajas 960 k hilaza y herra
mientas para zapateros, 4 cajas 446 k cjueso, 2 cajas 711 k alam-
br« de acero, B. Manjarrós; 1 caja 102 k hilaza y herramientas 
para zapateros, 2 cascos 595 k crisoles de plombagina, E. Andrés 
y Urlózaga; 1 caja 75 k jabón, 3 Cajas 117 k máquinas ventiladoras, 
6 cajas 94 k té, 6 barriles 1234 k aceite lubrificante, 1 caja 41 kilos 
pintura, 1 barrica 57 k color en polvo, 1 atado 158 k ütensilios 
agrícolas, Yanke Hermanos; 4 bultos 288 k tinta, 10 cajas 231 kilos 
espirita, 3 cajas 327 k galletas, 25 cajas 1685 k cerveza, 4 piezas 
268 k compuertas de válvulas, Arteche y ¿ulaica; 2 cajas 381 k im
presos, L. Basterra; 10 bultos 780 k productos farmacéuticos, 
Ferrer y Compañía; 1 caja 154 k si'las, 1 bulto 14 k folletos, 5 bul
tos 1051 k estufas, 10 cajas 3073 k fogón, 1 caja 715 k delantero de 
chimenea, 1 caja 38 k varas para desaguaderos, 1 caja 112 k ferre
tería, 37 tambores 1742 k pinturas, 8 cajas 203 k vinos, lá caj as 46 
kilos aguardiente, 7 cajas 211 k champagne, 1 Caja 77 k jabón, 2 
2 cajas 280 k pulidura para calzado, 4 cajas 407 k mesas metálicas, 
1 fardo 23 k jabón, 3 cajas 60 k apaga-fuegos, 5 cajas 714 k barniz, 
H. de Azqueta; 6 cajas 673 k quesos, 1 barrica 65*k salsas, 1 caja 
64 k pimienta, 2 cajas 180 k confitura, 1 atado 58 k pasas, 2 cajas 
210 k té, J. Valentín; 1 bulto 14 k impresos, 3 cascos 6730 k plom
bagina. Altos Hornos de Vizcaya; 1 caja 11 k papeles, 1 fardo 6 k 
gabinete para baño, Oyanguren y Guevara; 2 cajas 124 k jabones 
y artículos para tocador, Larrucea y García; 2 cajas 101 k glí-
cerina, Barandiarán y Compañía; 1 barril 72 k porcelana, Viuda 
de H. Lund y Clausen; 3 cajas 199 k confitería, Cardbur y Compa
ñía; 3 piezas 285 k válvulas y palanquillas, Hija de Vanderhaeghe; 
6 atados 196 k té. Angulo y Trabudua; 10 barriles2098 k aceite para 
máquinas, 10 barriles 2109 k aceite para pinturas, Urizar y Alele-

1 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O Ü R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N . T A I N E 
Ingeniero A g r ó n o m o 

• . B s p e . c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s , y m e i a l ú r g i c o s 

H U E L V A " A r b i t r e . * 0 B I L B A O 

Contratos á precios reducidos 
Oaui/E i>e S e v i l l a , 2 2 

y 2 2 , duplicado 

3 5 , C a l l e Colom de L a r e á t e g u i , 35 
y Marqués de l Puerto 

T e l é f o n o 455 
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B a n c o d e B u r g o s 

Su s i tuac ión en 31 Octubre de 1906 V a l o r e s l o c a l e s d e l a P l a z a d e B i l b a o - U l t i m a c o t i z a c i ó n 

A C T I V O 

Accionistas 
Caja. . . . . . . 
Inmuebles 
Muebles y enseres . . 
Constitución é instalación 
Gastos generales. . . 
Efectos en cartera . . 
Corresponsales deudores 
Créditos qc garantizados 
Cupones adquiridos. 
Cupones y amortizaciones 

cobro. 
Diversos deudores. . 

N o m i n a l e s 

Ptas. cts. 
2.400.000 
306.907'62 
212.866'20 
10.750 
37,500 
lO.OGS^S 

1.787.259Í16 

1.072.383'13 
25.392'22 

17.514'60 
655,11 

6.006.183'57 

Depósitos de todas clases. . 13.344.847'45 

P A S I V O 

Imposi 

Capital 
Reserva obligatoria. 
Reserva voluntaria. 
Cuentas corrientes . 
Caja de Ahorros é 

cienes. . . . 
Corresporsales acreedores 
Efectos á pagar. . . . . 
Acreedores por cupones 

amortizaciones al cobro. 
Diversos acreedores. . 
Dividendos por pagar. . . 
Beneficios 

3.000.000 
60 000 
10.000 

1.004.419l61 
Í.466.059l43 

2l6.128l75 
38,834i13 

30 .348'85 
141.650'23 

3.893 
34.849'57 

6.006.183'57 
DEPOSITANTES DE VALORES 

En custodia. 
En garant ía . 

.11.462.115 ) 

. 1.746.207'45[l3.443.847'45 
rsecesanos. . . 136.525 ) 

19.351.ü3r02 
El Contador, Ignacio Casas—E\ Direc

tor gerente, Cecilio Angulo.—V.0 El Pre
sidente de turno, Valeriano S. Valpuesta 

SOCIEDAD ANÓNIMA 

A u x i l i a r d e F e r r o c a r r i l e s 

A m o r t i z a c i ó n de las Acciones 
y disolución de la Sociedad 

La Compañía de los Ferrocarriles de 
La Robla, haciendo uso del derecho que le 
asiste por su contrato con esta Sociedad, 
ha resuelto la amortización ó pago de 
nuestro material, para el 30 del corriente 
mes de Noviembre, quedando por lo tanto 
amortizadas en dicho día todas las accio
nes de nuestra Sociedad, de confurmidad 
á lo acordado en Junta General de 4de Ju
lio de l9o5. 

Desde 1 d e Diciembre próximo, pueden 
pues, los señores accionistas de la Auxi
liar, presentar sus acciones á la Sucursal 
del Banco de España en bilbao, donde re
cibirán el importe de las mismas y el de 
los intereses correspondientes á Octubre 
y Noviembre, con la deducción de los i m 
puestos legales. 

Debemos advertir, que se ha conseguido 
de la Compañía de La Robla en atención á 
los Señores Accionistas de nuestra Socie
dad que deseen concurrir á nuestra sus
cripción de obligaciones anunciada por 
aquella Compañía, el que sean admitidas 
nuestras acciones como metálico, por todo 
su valor nominal y el del 2upón corres-

TÍTULO DE LA EMPRESA 

ó C O M P A Ñ Í A 

A C C I O N E S 
B a n c o d e B i l b a o < 

d e V i z c a y a 
C r é d i t o U n i ó n M i n e r a 
G u i p u z c o a n o 
d e V i t o r i á 
A s t u r i a n o < 
d e G i j ó n 
d e V i g o . . * > 
d e B t i r g o s 
I n d u s t r i a l G i j o n é s 
H i s p a n o A m e r i c a n o 
M e r c a n t i l d e S a n t a n d e r 

F e r r o c a r r i l d e B i l b a o h D u r a n g o 
» d é B i l b a o á P o r t u g a l e t e . . . . 
» d e S a n t a n d e r k B i l b a o 
» d e D u r a n g o & Z u m á r r a g a .. 
» d e A m o r e b i e t a á G u e r n l c a . 
» l e E l g o i b a r á S a n S e b a s t i á n 
s d e C a s t r o A l ó n ( o r d i n a r i a s ) . 
• d e C a s t r o A l é n ( e s p e c i a l e s ) . . 
• d e L a R o b l a á V a l m a s e d a . . . 
» V a s c o A s t u r i a n o 

C o m p a ñ í a N a v i e r a B i l b a í n a ( A z n a r ) . . . . 
» » B a i 
» » V a s c o C a n t á b r i c a 
» » V a s c o n g a d a ( A b á s e l o ) . . 
» » I n t e r n a c i o n a l ( L l o d i o ) . . 
• » R o d a s 
• » U n i ó n 
» » C a n t á b r i c a . ' 
» » ü r i a r t e 
» A u m r á „ 
» N a v l ( r a L a A c t i v i d a d 
• A n ó n i m a d e N a v e g a c i ó n . . . . 
» L a B l a a c a . 
» V a s c o i s t u r i a n a 
» A l g o r t e ñ a 
» O l a z a r r i 

S o c i e d a d A n ó n i m a A . H o r n o s d e V i z c a y a 
» » U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a 
» » U n i ó n d e E x p l o s i v o s . 
» » T a l l e r e s d e D e u s t o ... 
» » T u b o s F o r j a d o t 
• » L a B a s c o n i a 
• » C a s a D o t e s i o 
» » T r a n v í a d e B i l b a o á 

D u r a n g o 
» A u x i l i a d e F e r r o c a r r i l e s . . , . , 
» » A h l e m e y e r 

C o m p a ñ í a d é S e g u r o s A u r o r a 
L a P o l a r ( D e p t o . e n g a r a n t í a 50 0/0). 
S o c i e d a d M i n e r a A r g e n t í f e r a d e C ó r d o b a . . 

» » A n g l o V a s c a , d e C ó r d o b a 
» » A l c a r a c e j o s ^ e n C ó r d o b a 
» » A l m a d e n e s , e n C ó r d o b a . . 
» » P e ñ a f l o r , e n S e v i l l a . . . 
» » C a l a , e n H u e l v a 
» » H u l l e r a s d e S a b e r o y 

a n e x a s 
» » S i e r r a M e n e r a , e n T e r u e l 
• • I r ú n y L e s a c a 
• • C a b & r c e n o 
• » A r g e n t í f e r a d e A l m a g r e r a 
» » H u l l e r a s d e G u a r d o . . 
» » C o l l a d o d e l L o b o 
• » A t i l a n a 
• » V i l l a o d r i d 
» » S i e r r a A l b a m i l l a . . . . 
• H i d r á u l i c a d e l F r e s s e r 
» H i d r o E l é c t r i c a s 
• » B e r á s t e g u i 
• » T r a s - o z - M o n t e s 
» » M i n e r í a V a s c o n g a d a 
» » G e n e r a l d e M i n e r í a 
» C o n s t r u c c i o n e s m e t á l i c a s 
» C o n s t r u c t o r a d e O b r a s p ú b l i c a s . . 

S i n d i c a t o M i n e r o R o d a s 
C a s t i l l o d e l a s G u a r d a s 
S o c i e d a d A z u f r e r a d e l C o t o d e H o l l í n 
A z u a g a y M e s t a n z a 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a 
A r t e s G r á f i c a s 
C e n t r o M i n e r o B i l b a í n o 
B o d e g a s B i l b a í n a s 
S i e r r a A l m e n a r a y F - C M i n e r o d e M o r a t a 
D i q u e s E u s k a I d u n a , 
M i n a s d e H e r x s 
M a r í t i m a B a k i o 
S d . G l . A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , p r e f e r e n t e . 

» » » o r d i n a r i a . . 
V a p r r e s d n S o t a y A z n a r 

( y m p a ñ í a N a v i e r a B a c b i 

2 8 0 . 5 0 
'21» » 
2 6 3 . 5 0 » 
180 , 
1 2 5 . 0 0 > 

70 p 
1 6 » » 

4 3 . 3 3 » 
107 » 
30 p 
147 » 
158 
140 
128 

6 ; 
•o 
16 

105 
i : « 

2 0 . 5 0 
7 6 . 6 0 
40 
31 
80 

[ 4 6 
' 2 8 

40 
25 
14 
50 
4S 
2 5 
U 
77 
94 
75 
55 

254 
161 
£ 9 0 
187 
116 

8 5 
60 
78 
98 
1 7 . 2 0 
69 
9 i . 5 0 

2 4 7 
175 
184 
1 4 5 . 7 0 

7 4 . 2 5 
9 8 . 2 5 
43 
8 7 . 1 5 
36 

220 
5 6 . 5 0 
95 
128 

118 
1 0 6 . 5 0 
170 

31 
8o . f ,0 
35 
57 
48 
8 6 
8ft.OO 
m 
95 
91 1 1 8 . B 0 10 30 

F E C H A 
d e l a o p e r a c i ó n 

100 » 
8 9 » 
35 » 
37 » 
4 • 

108 » 
6 7 . 6 0 » 
36 , 
9 3 » 
80 » 

Día M e s 

N o v b r e . , 
N o v b r e . . 
N o v b r e . , 
O e t u b r e , 
M a y o . . . , 
S t b r e . . . , 
O c t u b r e , 
O c t u b r e , 
J u n i o . . , , 
J u n i o . . . , , 
S e p t b r e , 
N o v b r e . , 
O c t u b r e . 
O c t u b r e . 
N o v b r e . . 
D i c b r e . . . 
A g o s t o . . 
S e p t b r e . 

» 
A b r i l . . . . 
A g o s t o . . 
F e b r e r o . 
N o v b r e . . 
N o v b r e . . 
O c t u b r e . 
F e b r e r o . 
M a y o . . . . 
J u l i o . . . . 
J u n i o . . . . 
A b r i l . . . . 

» 
J u l i o . . . . 
A b r i l . . . . 
J u l i o . . . . 
O c t u b r e . 
D i c b r e . . . 
M a r z o . . . 
N o v b r e . . 
N o v b r e . . 
N o v b r e . . 
D i c b r e . . . 

» 
F e b r e r o . 
J u l i o . . . . 
O c t u b r e . 
D i c b r e ,. 
M a r z o . . . 
N o v b r e . . 
O c t u b r e . 
O c t u b r e . 
O c t u b r e . 
A b r i l . . . . 
A b r i l . . . 
S e p t b r e . 
N o v b r e . . 
O e t u b r e 
A b r i l . . . . 
N o v b r e . . 
A g o s t o . . 
A b r i l . . . . 
M a r z o . . . 
N o v b r e . . 
D i c b r e . . . 
N o v b r e . . 
S t b r e . . . . 
N o v b r e . . 
N o v b r e . . 
M a r z o . . . 
S t b r e . . , . 
E n e r o . . . 
J u n i o . . . . 
A b r i l 
S t b r e . . . . 
A b r i l . . . . 

9 
O c t u b r e . 
J u n i o ... 
N o v r e . . 
F e b r e r o . 
M a y o . . . . 
N o v a r e . . 
J u n i o . . . 

» 
A g e s t o . . 
A b r i l . . . . 
J u l i o . . . . 

» 
N o v b r e . , 
D i c b r e . . 

A ñ o Pesetas 

Capital 

901 

9 0 6 ^ 0 906 
•.m 

3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

5 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
8 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . « 0 0 . 0 0 0 

1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
100.000.000 

8 . 0 0 0 . 0 0 0 
6 . 5 2 6 . 0 0 0 
5 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 2 . 5 0 0 . 0 0 0 
2 . 7 5 0 . 0 0 0 
1 . 2 5 0 . 0 0 0 
4 . 6 0 0 . 0 0 0 
1 . 6 0 0 . 0 0 0 
1 . 0 0 0 . 0 0 0 

2 0 . 2 6 4 , 0 0 0 
1 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
6 , 0 0 0 , 0 0 0 
2 , 6 0 0 , 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 1 2 5 . 0 0 0 
2 . 6 0 0 . 0 0 0 
4 . 6 0 0 . 0 0 0 

1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 
7 . 0 0 0 . 0 0 0 

3 2 . 7 6 0 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
•25.000.000 

1 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 . 6 0 0 . 0 0 0 
7 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 . 3 5 0 . 0 0 0 
2 . 1 6 0 . 0 0 0 
2 . 0 0 0 . 0 0 0 

3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
100 000.000 

1 . 5 0 0 . 0 0 0 
i . 6 0 0 . 0 0 0 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 
4 . 5 0 0 . 0 0 0 

1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 

3 2 . 0 0 0 . 0 0 0 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 . 5 0 0 . 0 0 0 
5 . 6 9 0 . 0 U 0 
4 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 . 5 0 0 . 0 0 0 
4 . « 0 0 . 0 0 0 
4 , 0 0 0 . 0 0 0 
i,oOo.ono 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 

2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 . 6 0 0 . 0 0 0 

6 5 0 . 0 0 0 
1 2 . 5 0 0 . 0 0 0 

5 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 2 . 6 0 0 , 0 0 0 
1 0 , 0 0 0 , 0 0 0 

6 .600.1)00 
7 , 6 0 0 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 . 0 6 0 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 

. 0 0 0 . 0 0 0 
6 0 0 . 0 0 0 

S . 0 6 0 . 0 0 0 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 . 5 0 0 . 0 0 0 

1 6 . 0 0 0 , 0 0 0 
6 . 6 0 0 , 6 0 0 

3 5 0 , 0 0 0 
143 m i l l o 
3 . 0 0 0 , 9 6 0 

4 9 . 6 0 0 . 0 0 0 
4 . U 0 0 000 

-3 

¡3 a 
o o 

500 
250 
250 
600 
500 
600 
400 
500 
500 
600 
600 
500 
260 
600 
600 
50(1 
660 
600 
600 
600 
600 
400 
600 
600 
600 
600 
600 

1000 
600 
600 

1000 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
260 
100 
600 
600 
600 
600 
600 
250 
500 
500 
250 

50 
60 

250 
260 
600 
600 
600 
500 
600 
6oo 
600 
500 
600 
260 
600 
m 
600 
600 
600 
600 
260 
250 
600 
600 
250 
506 
600 
100 
600 
100 
250 
600 
600 
600 
000 

1500 
500 
50o 
600 

0 

T o d o 
60 »/„ 
2 0 % 
6 0 % 
5 0 % 
8 0 % 
T o d o 
6 0 % 
20 % 
T o d o 
3 0 % 
25 % 
T o d o 

T o d o 
90 o/0 
20 % 
N a d a 
5 9 % 
T o d o 
35*„ /» 

» 
T o d o 
T o d o 
6 0 % 
T o d o 

T o d o 

T o d o 

7 0 % 
1 9 % 

S % 
25 7o 
T o d o 
90 7o 
40 7o 
85 7o 
T o d o 
80 7,, 
T o d o 
1V2% 
Toilo 

A u a l 
S e -

m v s t r a 

60 p t a 
10 » 

4 » 
2 1 » 
1 2 , 6 0 
I S p t s 

5 p t s 
9 p t a 

1 1 . 2 6 
36 p t s 
30 » 
26 » 
20 » 
35 p t * 
66 « 

10 p t a 

26 p t a 
6 » 

2 2 . 5 0 
B p t a 
5 » 

7 5 » 
1 7 . 6 0 
50 p t a 
25 » 
16 ¿ 
50 p t s 
10 * 
30 » 

6 7o fijo 
5 p * 

N a d a 
16 p . 
10 p . 

30 p t a 

i % 

3 . 5 0 p . 

6 p t s 
6 %' 

S f ta 
3 7 , 
15 p ú 

15 . p í a 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 265.900.—Acciones de Sociedades 604.750.—ObligAcioaei 

de id . 427.180. Total 1,297830. 
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Impoptaeión del Extranjero desde el 3 al 9 de Noviembre 

t i 
V • 
! ^ 
? * 
i P-

1763 
17&Í 
1765 
1766 
1767 
1758 
1769 
1760 
1781 
1762 
17(>S 
1764 
1746 
i:6« 
1767 
nm 
176» 
177» 
1771 
m * 
1771 
1774 
1776 
177« 
1777 
1778 
177» 
1780 
17»! 
1731 
17»! 
1784 
178» 
IT86 
1787 
178S 
17s» 
1790 
1-81 
179Í 
17U3 
1794 
17«5 
i -w 

Aparejo 

Vapo 

Pabellón 

Español 
Belga 
Inglés 

Español 

Inglés 
Uruguay 
Inglés 
Español 
Alemán 
Noruego 
Inglés 
Alemán 
Uruguay 
Español 
Alemán 
Español 

Holandó 
Español 
Inglés 
Español 

• 
Inglés 
Español 

a 
Inglés 
Francés 
Español 

Inglés 
• 

Alemán 
Español 

• 
Francés 
Español 

Mat.ríonla 

Barcelona 
Amberos 
Swansea 
Glasgow 
N. Shields 
Santander 
Bilbao 
Liverpool 
Montevideo 
Cardift 
Santander 
Hamburgo 
Lil l is ind 
Newcastle 
Hamburgo 
Montevideo 
Bilbao 
Bremen 
Sevilla 
Bilbao 
Idem 
Gijón 
Bilbao 
Idem 
Botterdam 
Sevilla 
Liverpool 
Bilbao 
Idem 
Cardiff 
Bilbao 
Idem 
Glasgow 
Dunkerque 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Sunderland 
Idem 
Flensburg 
Bilbao 
Idem 
L a Bochelle 
Bilbao 

Nombre del buque 

Solis 
Barón de Macar. 
Sunligbt. 
Duastaf f nage.... 
Ranzani 
Cuca . . 
Maria Cruz 
Campeador, 
Horacio. 
Ingoldsby 
San Salvador. 
Sardinia. 
Bap 
Knarwater, , 
Orconera , 
Anita 
Activo , 
Rlectra 
Cabo Oropesa.. . . 
«laría Clotil e ., , 
María Gertrudis. 
Anselmo 
Sardinero 
Rivas 
Bbenania 
Miguel Sáenz . . . 
Castaño 
E l Salto 
Baracaldo 
Ninian Sti iart . . . 
Julio 
Saltillo 
Rosneath . . . . . . . 
St. Fierre 
Abanto; 
Arminza 
Maltaño 
Queen 
Universal 
Vesta 
Rápido 
Mundaka 
Adour 
Udala 

535 
1627 
704 
bU 
b09 
63 
85 

873 
1415' 
;39 
881 

8S9 
1047 
Sis 
7 Sil 
752 
117 
91; 
30 
56 

657 
I35íi 
1781 
7->7 

¿502 
i 620 
677 

1050 
-.084 
1325 
1123 
571 
071 

1561 
893 

1116 
810 

1137 
1125 
1415 
666 

1304 

f apitán Cargamento 

Sumas 
E . Martí 
H. Zellien 
A. O Welcb 
D. Brooks 
T. Arrastrong 
J . Suárez 
J . Casariego 
J . J . Tailor 
M. Tribisarrospe, 
J . Evans 
M Martínez 
H. Landsky 
N O. Euslad 
W. B. Potts 
A. Bartels 
B. A j u r i a . i . 
S. Arrizabalaga >. 
B. Pieper 
V. Urrutia 
A. López. 
M. Suárez 
.T. Prida. 
M. Ruano 
T. Amorrortu.. . . 
I). de Witt 
P. Zaragoza 
J . Penwil 
Jj. Aróizaga 
H. Gallarza 
A. J Lowe 
M. Beugoecbea.. 
A. Ageo 
J . DavidRon 
J . Berquin 
M. Beitia 
P. E c h e v a r r í a . . . . 
P. Aldamiz 
J . Crisp 
S. N. Miller 
H. Hoeck 
F . Bartual 
R. Luzárraga 
P. Tollis 
E Gomeza 

anteriores . , , . 
General 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Garbanzos 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
Ganado 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
General 
Idem 
Garb.'inzoa 
Idem 
Idem 
Lastre 
Carbón 
General 
P. madera 
De tránsito 
Lastre 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
Carbón etc. 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Cok 
Lastre 
Idem 

5 o 
2-3 

446141651 

1514177 

:Í24S75C 

1502200 

3112140 

2139823 

T o t a l e s . . . 4i77087.1 10109747 64323603S 

10107209 

253S 

» o 

«29650781 
120643 
137765 

113800 
118030 

1000 

1514177 
262200 
85120 
2 000 

ti iisía 
113451 

• 
3328515 
11.384 
188412 

1502200 

27931 
» 

3365737 

Procedencia 

Londres 
Amberes 
L a Bochelle 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Veracruz 
Idem 
Hamburgo 
Burdeos 
L a Rochelle 
Botterdam 
Havre 
Saint Nazaire 
Bayona 
Rotterdam 
Saint Nazaire 
Newport 
Amberes 
Marsella 
Veracruz 
Idem 
Idem 
Burdeos 
Newcastle 
Rotterdam 
íí antes 
Liverpool 
Rotterdam 
Newport 
Burüeos 
Idem 
Rotterdam 
Rouen 
Dunkerque 
Burdeos 
Newcastle 
Terneuzen 
Rochef ort 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Idem 
Newcastle 
L a Rochelle 
Saint Nazaire 

Consignatario 
ó Corredor 

H . de Azqueta 
Chávarri y Compañía 
Fél ix Abásolo 
Macleod y Compañía 
José Olivares 
Francisco García 
Idem 
H. de Azqueta 
Miguel P. Ferrer 
Félix Abásolo 
£ . de Arriaga 
Edmundo Couto y C." 
Félix Abásolo 
Vicente Correas 
Erhardt y Compañía 
Acha y Andoin 
Félix Abásolo 
O. Hoppe y Comp.*. 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
Idem 
A. Aznar y C." 
Agencia .). Wild y C * 
Vda. deSalvidegoitia 
K de Arriaga 
H. de Azqueta 
Atanasio Aréizaga 
Chávarri y Compañía 
Hijos de Astigarraga 
Félix Abásolo 
A. Aznar y C." 
Erhardt y Compañía. 
Macleod y Compañía 
J . L . ül loqui 
Sota y Aznar 
Idem 
Vda. deSalvidegoitia 
Félix Abásolo 
Vda. deSalvidegoitia 
Agencia J . Wild y C * 
Fe ix Abásolo 
Sota y Aznar 
J . L . Olloqui 
A. Aznar y C * 

Importación de Cabotaje desde el 3 al 9 de Noviembre 

1165 
111(6 
1167 
116I 
116!» 
117« 
1171 
1171 
1173 
1174 
1176 
1174 
1177 
1176 
1171 
1160 
1181 
1188 
1181 
1184 
1186 
HS8 
11H7 
1188 
1189 

Aparejo 

Vaper 

Pabellón 

Español 

Pailebot 
Baland.» 

• -
Vapor 
Pailebot 
Goleta 
Vapor 

Goleta 
Vapor 

Nombre del buque 

1-3 

Jovellanos 
Cabo Tral'algar.. 
María 
Chio 
María Clotilde... 
Laarca uúm. 3 . . . 
Oi 
Dolores.. 
Anselmo 
Cabo Oropesa.... 
María Cruz 
Simón 
Sendeja 
Concha 
Esperanza 
María Teresa 
Forua 
Cabo Silleiro 
Unión Hullera . . 
Dolores 
María Pilar 
Libe 
Piedad 
Cabo S. Antonio, 
Cab j B o c a . . . . . . . . 

268 
1076 
175 

30 
67 

1077 
71 

667 
907 

85 
28 
24 
24 

ls7 
65 
77 

675 
242 
71 

114 
23 
78 

¡219 
1213 

Capitán 

Sumas anteriores. 
Navarro 
Ferreiro 

Cortázar 
Achurra 
López 
Hidalgo 
Lamia 
A. Iraundegui 
Prida 
Urrutia 
Casariego 
Ibarlucea 
F raana 
Arqu«lM6« 
Quintana 
Alvarea;. 

M. Arrásate 
Echave 
N.Junquera 
A. Iraundegui.. . 
Díaz 
Ibarlucea 
Chopitea 

A r u é z a g a . . . . . . . . . 
Ibargaray 

T o T A L U . . . . 

3-2 

99864650 
500000 

420000 
40̂ 000 

301600 
100000 

ol0000 

160000 

lua34S2<>« 

8211:9(1 

117300 

117300 
» 

30000 

1475740 

cfr O, 

jo O 
n ^ 
jo P 

182387829 
óOOOüO 
369900 
4200U0 
400000 
82317 

117780 
120782 
402952 

1200 
6120 
2660 
1060 

301600 
100000 
63000 

3 7577 
610000 
117300 
36866 
41666 

160000 
353878 
711142 

Procedencia 

Gijón 
Barcelona esc. 
Avilés 
Gijón 
Rivadeo y esc. 
Bermeo 
Santander 
Zumaya 
Barcelona esc. 
Idem 
Santander 
BermeO 
Idem 
Idem 
Avilés 
Gijón 
Vigo 
Alicante 
Avilés 
Zumaya 
Avilés y esc. 
San Sebast ián 
Gijón 
Barcelona esc. 
Idem 

Receptores 

Altos Hornos 
Varios 
Orden 
Altos Hornos 
Varios 
Lastre 
Idem 
L . Castillo 
Varios 
Idem 
Viuda de S. Corcuera 
E . de Arriaga 
Idem 
Idem 
Papelera Española 
J . M. de las Rivas 
Orden 
Varios 
Orden 
L . Castillo 
Vario* 
Idem 
J . M. de las Rivas 
Varios 
Idem 

Consigna
tario 

ó corredor 

I . Abaitaa 
Bergé y C * 
A. López 
Aréizaga 
García 
Arriaga 
Erhardt 
Astigarraga 
Aznar y C * 
Bergé y C * 
García 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Ferrer 
Vicuña 
Arriaga 
Bergé y C.» 
I . Abaitus 
Astigarraga 
García 
Arriaga 
Vicuña 
Bergé y C." 
Idem 

187506018' 
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H^poirtfttlon m i Hxttrafi|efro desde el 3 al 9 de H o y i & m h p e 

- I 

ItílS 
1619 
1620 
1621 
i m 
1623 
1024 
ItiSáá 
1BW 
1627 
UáS 
162» 
1630 
l«3l 
1682 
1638 
1684 
1636 
1636 
IB37 
1638 
163U 
1610 
I t l l 
l eu 
1(41 
1644 
1645 
Í656 
1617 
m i 
164» 
1650 
1051 
1652 
1653 
m * 

rejo 

Español 
Uruguay 

JEnpañol 
Inglés 

Español 
Inglés 
Francés 
Esya&el 

Francés 
Español 
Inglés 
Alemán 
Español 
Inglés 
Belga 
Español 
Inglés 

» 
Español 
Imglés 
Español 
Inglés 

• 
Español 
Uruguay 
Español 

• 
.•foruego 
Alemán 
Ingléb 
Español 

Hombre 

del buque 

Suma» anteriorti. 
Kontzesi 
Ural 
Bakiu 
Bernabé 
Ibarra núm. 4 . . . . 
Rosehill 
Middlesbrougb... 
Sunligbt 
Górliz 
Sol>a 
Boucaa 
Tom 
Algorta 
Arriluoe 
Bélgica 
Valin 
Donata 
Jersey 
Orconera 
Kataliñ 
Knarwater 
Reresia 
Oiz 
Avonmore 
Ingoldsby 
España 
Ravensbengh 
Bizkaya 
Dunstaffnage 
Clieveden 
Universal 
Anita 
Saltillo 
Sardinero 
Bap 
Electra 
Deerhoand 
Mauro 

f3 * o 

9 9 

&6 
1333 
1263 
1618 
1505 
M¿ 
723 
704 

i m 
843 
689 

7450 
1305 
1241 
1236 
1003 
443 

1026 
81» 
76 

1017 
1602 
1077 
16̂ 9 
739 
845 

1116 
935 
«74 

1308 
810 
782 

1325 
I3ñ0 
889 
617 

,047 
1369 

Tota les . . . 

• o 
£,1 
ti 9 

8376976420 
271460 

3124220 
3184270 
3332̂ 60 
2634970 
2I86ZS0 
.658640 
1497780 
2578100 
l!«677O0 
1571870 
3148290 
3046»00 
2890s8,t 
2932200 
2200000 
77Mtí4i) 

2192510 
1916510 
196100 

2410400 
3676000 
2904780 
3707700 
1716J00 
218B740 
265:260 
2129&10 
1&60000 
21x3080 
1761320 

» 
346fl7.)0 
3181760 
175.000 
216600 

2150000 
301-0000 

• e 

13810970 

40000 

3461545290 12580970 7878851 37984904 

600 
» 
375 
48» 
675 

1121 
360 

» 
2284 
» 
208 

494 

120 

600 

360 
380 

1268 
» 
4730 

2 o o 
• SÍ * 
• 9 M 

36250512 

Cargador 

674 
2»00 

169 

527 

9138 

785 

1550006 

57457 
» 
320 

Atanasio Aróizaga. . . 
Gnffltbs, Tate y O a . 
Juan Abaitua 
Martyn, Martyn y C a 
A. Aznar y Compañía 
Martyn, Martyn y C.a 
Idem 
The Triano Iron Ore. 
Sota y Aznar 
Sydney J . Dyer 
Juan Santisteban.. . . 
Erhardt y Compañía 
Gustavo Motscnman. 
Grií'ñths, Tate y 0.tt. 
Juan Abaitua 
Fél ix Abásolo 
Viguera y Maestre... 
Luis Ocharan.. 
Erüardt y Compañía 
Atanasio Aróizaga. . . 
Sydney J . Dyer 
^návarri y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Sydney J . D y e r . . . . . . . 
Félix Abásolo 
Sydney J . Dyer 
Agencia J Wild y C.a 
Grrifñtns Tate y C " . . 
Maoieod y Compañía 
Gustavo Motscnmau. 
J . M. de las jfcUvas . . . . 
Altos Hornos 
Erhardt y Compañía 
Agencia J . W ü a y C.a 
Duis Núñez . 
C. Hoppe y Compañía 
Sydney J . Dyer 
Agustín Iza y C.a. . . . 

Destino 

Bayona 
Botterdam 
Dunkerque 
Newport 
Newcastle 
Cardiff 
Middiesbro 
BritonFerry 
Middiesbro 
Glasgow 
Newport 
Rotterdam 
Boulogne 
Middiesbro 
Oardií'f 
Maryport 
tlarstoa 
Cardiff 
RotterdaiU 
Bayona 
Middiesbro 
Amberes 
Rotterdam 
Middiesbro 
Cardiff 
Newport 
Glasgow 
Middiesbro 
í d e m 
Gardifí 
Jarrow 
Rotterdam 
Idem 
Middiesbro 
Newport 
Amberes 
Cardiff 
Amberes 

Punto 

de carga 

Orconera 
Ofav. espec. 
F . Belga 
Portugabita 
Orconera 
Portugalete 
Triano 
Idem 
Cadagua 
Portugalete 
F . Belga 
Orconera 
Cadagua 
Orconera 
Indaucbu 
Olaveaga 
Portugaletn 
¡adagua 

Ore juer» 
Cadagua 
Triano 
F , Belga 
Orconera 
Portugalete 
Luchana 
Portugalett) 
ideia 
Orconera 
l'vía, aéreo 
F Belga 
Triauo 
Sestao 
Orconera 
Triano 
Olaveaga 
üribitarte 
Olaveaga 
Idem 

Nombre de la mina 

segú a fa atura 

Trinidad 
Diana 
Coto minero F . Bel^a 
S, Aatonio, Milagros y'Triníd.d 
Depósito Luohana 
Rubia 
Dojiingo, Justa y Haerta * 
Confianza, Lorenza y Fetrcnila 
Slontef uert e 
Catalina 
Coto minero F . Belga 
D«pós¡to Luchana 
Maiaespera 
Precavida 
Abandonada 
rriuniance 
Pepioa 
íaltiespera 

Depósito Luciii.n i 
Demasía ohirta 
Habia y Catalina 
Coto minero F , Belga 
Deposit > Lu^íh . tía 
Milagros y xtuína 
J uliaua 
sjan Antonio 
aliiagros 
Prec¡*vida 
Bnmi iva 
Coucaaa y S. Beiiito 
Unión y Amistosa 
^üs^onas de h.er o) 
Depósito Luchana 

üsp. Lor. Conf. Ja l . P e S t . M.a 
Josefa 
(Blenda) 
Nuestra Señora de Begjfla 
Sarra 

Mineral exportado daraat* U •«manai para al extranfero. 84.369.S70 k. @abota|c, 000.000 k. Total 84 569 S70 k . 

H3tpoi»taeioia de Cabotaje desde el 3 al 9 de ftaviembpe 

• 3 i 1 * 
P a 

1314 
1216 
121t 
1217 
U * 1119 
122» 
1221 
1321 
1321 
1224 
122» 
VáM 
122; 
1126 
1221 
1336 
1231 
1231 
l23y 
1284 liüi 
1230 
1237 
1238 
1249 
124u 
124i 
124j 
134a 
1244, 
1246 
1216 
1247 
I24a 

Apar «jo 

V»p«r 

Baland.* 
Goleta 

» 
Vapor 

Baland.* 
Pailebot 
Vap»r 

PaiUb*t 
Vapor 

Baland.* 
Pailebot 
Vapor 

Pab.Uón 

Español 

Danés 
Español 

Noml.ire 

del buque 

Sumas anteriore» María Orua. 
María Clotilde.. , 
María Mercedes.. 
Nemrod 
Cabo Creitx 
Nueva Unión . . . 
Luia 
María Gabriela 
Besós 
Galicia 
Sestao 
San Antonio... . . 
María . . . 
Libe 
Antonio 
Isafold 
Solis 
San Salvador. . . 
Cabo Toriñana. . 
l'oveña • 
Cuca 
Jovellanos 
Segundo Basilio. 
Luarca núm. 3 . . 
María 
Chío 
Dolores 
J a i 
Miguel Sáenz , . . . 
Churruca 
Sendeja 
Simón 
Abanto 
I tá l ica 
Anselmo 

30 
122 
211 
9»B 
20 

12a 
7i 

277 
14t> 

1637 
ao 
34 
23 

26. 
193 
63j 
BIO 
909 

iboo 
5b 

26» 
47 
67 

17» 
266 

71 

35 
•¿i 
23 

067 

2 jo 

9 B 

40U1340 

P i n • ts 

10209185 

» 
10000 

» 
330000 

100000 

• » 
- TO 

9 » 
e a 

5663468Ó 

4460 
12666a 

332262 
262 

1875243 

11085 
646) 

537555 

231 

6034 

TOTALBli 40441340 16649186 .Í8533940 70329a9 2109835 1348652 7352594 

• í 
9 * 

6826719 

111501 

5522 
» 

87700 

1514 

• ts 

O » 
f B 

2099389 

3817 

1000 

494 

6135 

11669 

10898 

20134 

ir" 

9 8 

7231ó94 

62*00 
16000 

21500 

6>00 
7000 

600U 

« íS 
a o 

171883313 
2:4tij 
"¿6076 

laotióo 
» 

99663j 

olUlÓ 

21102̂ 1 
ll972i> 
3 JO 50 
43063' 

91814 

3l68a 

100000 
SíOOOOj 
24<21 
26910 

57300 
12210,. 

176963094 

Destino 

Santander 
Gijón y Rivadeo 
Gijón 
Bermeo 
Barcelona y escalas 
Lequeitio 
Suanoes 
Gijón 
Aviles 
Santander 
Sagunto 
Hueiva y Cádiz 
San Sebastian 
Idem 
Gijón 
Tarragona 
Sevilla y escalas 
Santander 
Barcelona y escalas 
Castro 
Santander 
Gijón 
Itiem 
Luarca 
Avilós 
Idem 
Zumaya 
Castro 
Pasajes 
Castro 
P-rmeo 
laem 
Castro 
Alicante 
Barcelona y escalas 

Cargacu 

P i García 
Varios 
Altos Hornos 
Lastré 
Altos Romos.y otro» 
Arriaga y Compaúii» 
Varios 
Lastre 
Idem 
laem 
Altos Hornos y otros 
Fourcadey Provot 
^rriaga y Compañía, 
Idem 
Lastre 
De tránsito 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos y otriíii 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
A. Aznar y C.a 
De tránsito 
A. Aznar y 0.a 
Arriaga y Oompaí í» 
Idem 
Lastre 
Varios 
Idem 
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T Í T U L O DE L A EMPRESA 

Ó C O M P A Ñ I A 

OBLIGACIONES 
F •-yccarrll de BiVbao & Du-i 1.* hipoteca 

IftDgO .. .(2.> » 
» de Bilbao a Por-i 1.» omisión 

ti; g aleta (3.» » 
» de Durango a Zuni&rraga 

de luQela á Bü-li-a Berle 
bao 

a ' f i f c t a & } bexíáa. preí. 
'.* emlslóii 

i "Hipoteca 

.' bipoteca 
Le ¿tniander í ' 

¿Ubhc 

Citima 
coti-

taclón 

F E C H A 
da la operación 

Día 

P. . K-CgRCi a 
F r-i íhiTil 

I.* iiípoteca 
^kaniaieB; 

iü. i a . . . 
üei Cadagaa, l.* hipoteca... 
ce tiLXhiiQer ai i." nipüteca 

feoialbfc < i-a * 
» de Lnciittua a kuLgnis 
« AELorebieta aGtnernica> î uuo 

C rieleras da la üipimción ae viz«.aj&..' 
tí wieuita üiinera b-uiieras aei X u r c u . . . . . . 

» » hulleras ae bnueio j 
butxab i • •. 

D.^aipañía 'Saviera Vabcoogads. (Abasólo}. 
« • hiilíttiiia tA%iiar)«.««.. 
» • tai 
• « A u r r w í . . . . , 

,nla üe i l ies títi! tneit 
jillbht 

to | > a eaiisión 

tiilanitziio ce Blipac 
A iafrera Ooto H e l l í n . . . . . . . . . 
SoAiMClad ti-eneiai Asacar era. 

97 
92 

KUí.FO 
100 
94 

105.50 
106 
107 
76 
60 
98 

100.60 
80 
69.60 
81) 

10 .25 
97 

100 
100 
;00 
84 
7» 

102.50 
100 

82 
9». 50 
64.50 
84.00 

100 

•32 
100.50 
98.45 

100.02 
98 
98.75 

Mes Año 

SO 

Octubre. 
Mayo.. . . 
Novbre., 
Novbre--

« 
Octubre, 
Novbre.. 
Novbre., 
Septbre. 
Junio.. . 
A b r i l . . . 
Febrero 
Mayo... 

» 
Jul io . . . 

Octubre. 
Mayo. . . . 
Novbre.. 
Junio. . . . 

A b r i l . . . . 
Enero. . . . 
Octubre 
J u n i ó . . . . 

Sepjtbre.. 
J u l i o . . . . 
J u l i o . . . , 
Marzo..., 
Enero.. . , 

Novbre. 
Octubre, 
Novbre. 
Agosto. 
Dicbre.. 
Febrero 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. Valor ptas. 

1906 
190» 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1906 

1906 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1903 

1904 
1906 
1906 
1906 
1301 

1S06 
1906 
1906 
^«4 
1902 
1906 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

S.000 
1.900 
?.W0 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
6.000 
6.000 
g.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.00Ü 
S.000 
2.000 
I . 600 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.00Ü 

12.000 
6.000 
3.000 

10.000 
I I . 000 
34.746 
4.000 
4.000 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
150 
600 
600 
600 
600 
500 
£>00 
600 
600 

600 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
500 
500 

«00 
500 
500 
500 
500 

600 
500 
600 
500 
500 
500 

92 
6S 

255 
208 

61 

b.90 p. 
S 

27 
14 
22 

121 
46 
63 

207 
106 
14 

6.320 
80 

3.048 
2.177 

2.448 
230 

Í.374 
452 

Interés 
que 

prodacen 
por tOO 

Cotizaciones d e i a S e n ¡ a n a , d e l a s g o i s a s d e ¿ ¡ ¡ b a o , 

J t i a d r i d y P a r í s 

B O L S A Di , B I L B A O 

í por 100 parpétuo interior 
erie F , de &0.000 pesetas nominales. 

» £ , de 26.000 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
• C, de S.000 » » . . . 
• B ^ e 2.600 » » . . 
» Ai de 600 » » 
» G y H , de 100 y 200 

fia diferentes series 
i por ¿oo ajnortíeable 

Serie F , de ao.ífíO pesetas nominales. . . 
» £ , de 26.000 » » . . . 
» D, de 12.000 » » . . . 
• G, de 5.000 » » . . . 
• B, de 2.500 » * . . , 
» A, de 600 » » . . . 

Sn di ¿rentesseries 
4 por 100 perpetuo exterior (Mtampülaéo 

Serie F , de 24.< od pesetas nominales. . . 
12.000 » » . . . 

Día 6 

£ , de 
D, de 

• G, de 
» B , de 
• A, de 

» G y H , 
K n diferentes series 
París cheque .. . . 
Londres ebeque. . 

6.000 
4.000 
2.000 
1.000 

Día 6 Día 7 

81.35 
» 
» 

» 
100.66 
» 

100.70 
» 

100.70 

109 
27 

81.60 

81.60 
81.60 

110 10 
27.737 

81.56 
81.55 

Día 8 

81.7b 

81.75 
81.76 

Día 9 

81 75 

110.083 
271.747 

110.10 
27.765 

Día 10 

81.40 

H0.8S3 
27.78 

pendiente á los meses de Octubre, N o 
v iembre y Diciembre, sin d e d u c c i ó n a lgu 
na por concepto de impuestos. 

Amortizadas en la fecha expresada la 
totalidad d é l a s acciones, el Consejo p r o 
c e d e r á desde luego á las diligencias para 
la d i so luc ión de la Sociedad, en c u m p l i 
miento del acuerdo lomado por la Junta 
general ext raordinar ia de la fecha antes 
citada. 

Bilbao 6 de Noviembre de 1906.—El Pre
sidente del Consejo, Hermenegildo L l a g u -
no. 

no.co 
27.745 

B O L S A D E M A B B I D 

Benta perpétua 4 por 100 interior.. 
Deuda amortiza ble 6 por 100. 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 

^mbiob-I are81g>::: : : : : : : : ; : : : : : : : : : : : : : 

Día 3 Día 6 

81.35 
100.55 
434.00 
894.00 
27.71 

109.75 

BOLSA D E P A R I S 

francés 
KentaExterior español estampillado 

Id. BusalBOe 
Id. id. antiguas 
Brasil , 
F . C. I^orte E( paña, acciones... 
Ferrocarriles .ndaluces, obligaciones l .* . 
Éi> Tinto .•>»» 
T I arsi» 

' F . t . ^orfce España obligacionesl.B . . . . 
I d . Asturias, obligaciones 1,' 
JbanooNacional México ••• 
Bübao 

¿ í o n d r e i . . « . . . . . . i K 

Día 3 

95.42 
95.10 
85.67 
76.35 
00.00 

274.00 
3B5.00 

.9-8.00 
lí-4.00 
370.00 
860.00 
983.00 
454.75 
« . 8 2 

81.30 
100.60 
484.50 
395.0a 
27.71 

109.75 

Día 6 

81.35 
100.70 
435.00 
000.00 
00.00 

109.85 

Día 7 

81.40 
100.70 
435.50 
394.50 
27.75 

109.90 

Día 6 

94.90 
86.30 
76.60 
84.75 

271.ú0 
3b6.00 

,936.00 
ls4.t)0 
376.00 
000.00 
987.00 
464.50 
«6.24 

Día 6 

95.60 
94.72 
So. 80 
75.25 
84.60 

271.00 
327.00 

1.872.00 
186.00 
375.00 
362.00 
890.00 
464.50 
16.24 

Día 7 

95.47 
94.72 
85.00 
74.90 
84.50 

270.00 
328.00 

1.869.60 
183.00 
3v3.00 
861.00 
998.00 
464.25 
S&.I4 

Día 8 Día 9 

81.50 
100.75 
486.00 
391.50 
27.80 

100-00 

Día 8 

95.42 
94.75 
85-00 
'6.10 
84.10 

273.00 
820.00 

.874.00 
188.00 
372.00 
361.00 
998.00 
454.60 
36.24 

81.50 
100.76 
000.00 
S94 75 
27.78 

109.95 

Día 9 

95.35 
94.92 
84.00 
74.60 
84.00 

873.09. 
327.00 

1.A73.08 
183.09 
372.00 
801.00 

1.000.00 
464.26 
86.2» 

I B A E M Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑÍA TASCO-ANDALÜZA 

Servicio bisemanal de vapores 
de escala fija de 

B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo San Martín. 
Cabo San Vicente 
Cabo San Antonio 
Cabo Queio 
Cabo P e ñ a s . . . . . . . 
Cabo Palos 
Cabo S. Sebast ián 
Cabo Ortegal.. . 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa... 
Cabo Trafalgar. 
Cabo Greux. . . . . 

Ts. r 

1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
1662 
1552 
1551 
1551 
1651 
1542 
1517 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
I tá l ica 
Cabo Esparte l . . . . , 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro 
L a Cartuja , 
T r i a n a . . . , 
Vizcaya , 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa . . . . 
Cabo Corona 
Cabo Tor iñana . . . 

Ts. 

4515 
1186 
1836 
1020 
1020 
892 
778 
759 
739 

186» 
1860 
1860 

L I N E A D E B I L B A O a M A R S E L L A 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 
tos de Santander, Coruña, Uarril, Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante, V a 
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós, Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibí-
be también carga para loa puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Agallas, Garrucha y San Fel iú de 
Guixols. 

E l jueves 16 de Noviembre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO S A N A N T O N I O 

Su capitán, Amézaga . 
Admite cargay pasajeros para los puertos citados 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A B A R C E L O N A 

Salida de Bilbao todos los domingos para los 
puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicantej 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerario de esta l ínea está becbo de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

E l domingo 18 de Noviembre saldrá de este puer 
to el vapor 

CABO ROCA 

Su capitán, Ybargara y. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Bergé y Compañía.—Gran Vía , i , 
prineipal. 

Nuestros apreciables lectores v e r á n en 
la presente ed ic ión un anuncio de la bien 
reputada Arma de los Sres, Va len t ín y Cia. 
Banqueros y E x p e n d e d u r í a general de l o 
t e r í a en Haroburgo, tocante á la lo ter ía de 
Hamburgo y no dudamos que los interesa
r á mucho, ya que se ofrece por pocos gas
tos alcanzar en un caso feliz una fortuna 
bien importante . Esta casa env ía t a m b i é n 
gratis y franco el prospecto oficial á quien 

pida. 
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coa; 3 cascos 1265 k crisoles de plombagit ia, A. T a ü b n i a n r i ; 1 caja 
20 k copiadores, 2 caias 2:Í2 k v o l a n d é r a á de acero, Fe r rocar r i l de 
Galdemes á Sesiao; 1 ttaia ¿78 k tejidos, 1 fardo 106 k alfambras, 
M . h iiheo y t o m o a ñ í f i ; 10 bultos 1751 k aparatos para gobernar, 
t^ói'ñbañía E ú s k a l d u n a ; 1 caja 33 k galletas para perros, 9 bultos 
1662 1: av t ícü los de escritorio, A. B. Tonk in ; 19 bdltos 1309 k Co
mestible s, 2 cajas 186 k pasas, 1 caja 41 k manteca, 4 cajas 166 k 
avena, 1 caja 49 i q ú e i o , i caja t 2 r k laca blanca, 1 caja 173 k bar-
n i í , 1 Caja 51 k pintura , 9 bultos 1058 k maquinar ia e léc t r i ca , 1 
pieza 80 k tanque de hierro, 220 'ingotes 10141 k e s t a ñ o , 200 fardos 
36250 k yi i te , 1 caja 75 k té, 1 ba r r i l 80 k salsa, 1 caja 48 k pasas de 
Corinto, 1 caja 67 k galletas, 1 caja 26 k tocino, 1 barrica 136 kilos 
mostaza, pimienta y pasas, 8 bultos 543 k pintura , 6 sacos 177 k 
canela, 10 sacos 570 k pimienta negra, 9 cajas 1146 k extracto de 
carne, 1 caja 61 k anuncios, 1 caja 65 k té, 2 cajaá t í k j a b ó n des
infectante, 1 CasCo 535 k jamones, 1 cesto 352 k q ü e s o , 1 baúl 42 k 
efectos usados, 6 barri les 1223 k grasa lubrificante, 2 cajas 305 k 
f e r r e t e r í a , 1 caja ,68 k color seco, 4 cajas 226 k café, 2 cajas 359 k 
barnizv 5 cajas 303 k té, 1 caja 63 k manufacturas de barro, 3 c i l i n 
dros 222 k arrioniaco, 14 fardos 1100 k hules, 107 panes 5070 k es 
t año , 2 cajas 59 k esencias, 1 caja 106 k a r t í c u l o s personales, 1 
baja 66 ,k ntiateriáles para dentista, 5 cajas 556 k radiadores e l éc 
tricos, 4 cajas261 k l á m p a r a s incandescentes, 2 cajas 54 k p ü l i d ü -
ta, 1 caja 16 k muestras de asfalto, 1 caja 226 k a r t í c d l o s e léc t r i cos , 
3 cajas l 9 l k j a b ó n y a r t í c u l o s para locador, á la orden. Total 
120643 k. 

Vapor belga BA.RON DE MACA.R. De Amb r f s : 4 bultos 821 k 
maquinar ia . La Basconia; 12 barri les 1427 k clavos, A . Conrad y 
C o m p a ñ í a ; 95 bultos 31602 k ruedas y ejes de acero, Orconera I ron 
Ore; 2 barriles 658 k cable de cobre, 6 balas 913 k papel, Yanke 
Hermanos; 12 bultos 920 k bombas y accesorios, Morgan y Ell iot ; 
40 sados 2000 k iegurribres secas, L . LandábUrU 1 cesta 118 k óx ido 
dé h ie r fo , 1 ba r r i l 610 k arér la , Otto Gerdtzen; 6 barr i les 246 kilos 
m a q ü i n a r i a y accesorios, Ér ice y Mafiscal ; 60 cajas 5250 k ^ g m 
minera l , A. L a r r a ñ a g a ; 4 balas 277 flieltro de lana, N . Diego; 400 
Sacos 40000 k maiz, 1 b a r r i l 120 k ace i t é de bacalao, 50 balas 2538 
kilos pescado salado, 18 barri les 3712 k aceite minera l , 400 sacos 
40000 k habichuelas, 5 cajas 578 k tubos de acero, 37 rollos 1125 k 
papel, 16 barri les 3399 k grasa, 1 caja 70 k maquinar ia , á la orden, 
t o t a l 137755 k. 

DÍA 5.—Vapor e s p a ñ o l CtJGA Transbordo del vapor «La Na
varro)). De Vera6rüz \ 1159 sacos 113800 k garbanzos, 2 . A n d r é s y 
t í r l é z a g a . 

Vapor e s p a ñ o l MARÍA CRUZ. Transbordo del vapor «La Na
v a r r o » . De V é - a ó r u z : 433 sacos 38970 k garbanzos, 1. Ubieta; 200 
sacos 20200 k id . , S. M a c h í n ; 579 sacos 58S60 k id . , á la orden. To ta l 
118030 k. 

Vapor ing lés CAMPEA.DOR. De Hamburgo: 3 cajas 455 k mate
r ia l e l éc t r i co , Siemens Schuckert; 1 caja 201 k id . . C o m p a ñ í a Es-
p a ñ o ' a dé Electricidad; 1 caja 229 k f e r r e t e r í a , 4 cajas 1041 k car
t ó n , 1 fardo 92 k correas, 1 fardo 24 k empaquetaduras, 1 caja 37 k 
a r t í c u l o s de v idr io , 1 caja 15 k cjuincalla, 1 bulto 28 k tubos de 
goma, 3 cajas 435 k piezas de h ier ro , 2 cajas 15 k guantes de goma, 
2 c« jas 300 k ebonita labrada, 16 cajas 1205 k fe r re t e r í a , 12 cajas 
533 k m á q u i n a s para picar carne, 2 cajas 70 k ó leos e t é r eos , 4 ca
j a s 374 k palillos de madera y articulo'? de porcelana, 2 cajas 562 k 
mu-ebles de madera, 2 b a ú l e s 51 k efectos usados, 16 cajas 1692 k 
qu ncalla y juguetes, Yanke Hermanos; 10 sacos 500 k cola gelat i
na ' 1 caja 265 k madera labrada, 27 bultos 3313 k esmeril , 1 caja 
75,k placas para r e v ó l v e r s , 2 cajas 58 k madera labrada, 3 cajas 
34* k tubos de plomo y zinc, 5 cajas 326 k g é r m e n e s , 4 cajas 318 k 
q uincalla, 5 cajas 263 k aparatos q u í m i c o s , 1 caja 85 k a r t í c u l o s 
para la industria, 2 barri les 428 k aceite minera l , 1 caja 14 k pasas, 
l .caja 112 k polvo esmeril , 13 bultos 2648 k maquinar ia , 4 cajas 314 
ki los juguetes, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 3 cajas 202 k muebles, 
12 barr . 15oo k aceite bacalao, B . M a f a r r é s ; 10 cajas 3460 k tubos 
de l a t ó n , A r t e c h e y Zulaica; 5 fardos 265 k a l fombras ,M. Bilbao y C.a 
1 caja 24 k v idr io hueco, M e t a r l ú r g i c a de Vi tor ia ; 20 cajas 387 k 
aguardiente, J. Va len t ín ; 5 cajas 559 k clavos, 16 cajas 723 k pasta 
para pul i r , 11 cajas 1533 k quincalla y juguetes, Z. A n d r é s ' y U r l é -
zaga; 1 caja 45 k material e l éc t r i co . La Basconia; 23 bultos 1933 k 
aisladores de porcelana, Arbeloa y M . de Castilla; 5 barr i les , 1015 
kilos aceite mineral , Amann y Gana; 10 barri les 1996 k id . , Altos 
Hornos de Vizcaya; 39 bultos "823 k motores, 3 bultos 542 k aceite, 
A. E. G. Thomson Houston I b é r i c a ; 1 caja 35 k a r t í c u l o s de metal, 
A, Garc ía ; 1 caja 116 k impresos. Bodegas B i lba ínas ; 2 piezas 684 k 
partes de maquinar ia , La C e r á m i c a de Llodio; 2 cajas 422 k pince
les, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 26 sacos 1323 k ceresina, 1 caja 38 k 
productos f a r m a c é u t i c o s , 2 cajas 95 k aceite c r o t ó n , 1 b a r r i l 71 k 
carbonato potasa, 1 caja 60 k quina, Canivell Hermanos; 7 cajas 
813 k maquinar ia , Garteiz Hermanos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 1 caja 
23 k p e r f u m e r í a , E. Couto y C o m p a ñ í a ; 2 bultos 155 k maquinaria , 
C o m p a ñ í a Vizca ína de Electricidad; 5 fardos 457 k apretadores de 
lana, Tapia y Sobrino; 295 sacos 10500 k t ierra siliciosa, Sociedad 
General de Industr ia y Comercio; 1 caja 40 k cuadro, C. Hoppe y 
C o m p a ñ í a ; 1 caja 83 k aceite minera l , 41 sacos 2555 k ceresina, Í26 
lingotes 2014 k e s t año , 10 barr i les 1059 k id . , 4 barr i les 488 k aisla
dores, 4 balas 201 raíz zaca tón , 34 atados 1645 k acero c o m ú n , 4 
cajas 2i9 k clavos, para herrar , 15 atados 929 k madera colorada 
ea planchas, l.caja 137 k hoja de a lumin io , 2 fardos 1638 k h i l iza 
de yute, 2 bultos 328 k papel pergamino, 20 bultos 57052 k cables, 

2 cajas 285 k accesorios, 2 cajas 1045 k m á q u i n a s , 1 .'olio 2484 kilos 
alambre de acero, 12 barri les 2414 k aceite de hall ¿na, 4 Cíijas 858 
kilos c a r t ó n , 2 cajas 149 k productes f a rmacéu t i co 5, 2 cajas 2 i2 k 
frascos de v idr io , 1 Caja 200 k grasa para m á q u i n a s , 1 caja 500 k 
moldes de h ier ro , l ó a j a 115 k ceniceros do a luminio , 18 cajas 1188 
k v id r i e r í a , tinta. Utensilios de pintura, etc., 6 cajas 893 k pasta 
para pUlir , 1 caja 9¿ k cuchil los. 600 sacos 60380 k s i l de Stassfurt, 
2 cajas 270 k pinceles, 5 barri les 423 k vidr io hueco, 8 bultos 830 k 
productos v getales. 8 barriles 942 k aceite de bacalao, 1 caja t'6 k 
manteca de cacao, 275 sacos 13750 k patatas, 13 bultos 1723 k p ro
ductos q u í m i c o s y vegetales, 3 cajas 210 k b í s c u i a s , 50 sacos 5)00 k 
fécüla de patatas, 731 sacos 73112 k habis , 1093 s icos 104609 k ha
bichuelas, 47 bultos 12274 k mater ia l e l éc t r i co , k la orden. Total 
422897 k. 

Vapor ' e s p a ñ o l CABO SALVADOR De Rotterdam: 2) sacos 1000 
k avena, P. Mazariegos; 50 vacas, á la orden, 

DIA 6.--Vapor a l e m á n ELECTRO. De Amberes: 9 jaulas 550 k 
m á q u i n a s de coser, H de azqueta; 45 bultos 2505 k acero en ba
rras, 24 paquetes 504 k horcas, Yanke Hermanos; Si piezas 3916 k 
acero en ruedas y ejes, A. K >ppel; 635 bultos 205J0 k tubos de hie
r ro , Garteiz Hermanos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 4 barr i les 1060 ki los 
alambre de h ier ro , E de la Escalera; 109 Ipaquetesl5i32 k muelles 
de id . , Arechavaleta y Richter; 1 caja 16 k efectos usados, C. Hoppe; 
7 cajas 83o kilos papel y sobres, Z. A n d r é s y ü r i é z a g a ; 5 cajas 
1591 k bombas de vapor, Weise y Monsky; 9 cajas 762 k productos 
q u í m i c o s , B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 3 cajas 3l8 k azul u l t ramar , 
Arteche y Zalaica; 2000 k tapaderas de potes, 4 bultos 467 k ú t i l es 
de fundic ión . Cr i s t a l e r í a E s p a ñ o l a ; 20 cajas 1750 k agua mineral , 
A. L a r r a ñ a g a ; 16 cajas 3415 k plantas vivas, M . E c h e a n d í a ; 1 caja 
13 k a r t í c u l o s de fundic ión , 4 cajas 684 cuerdas de c á ñ a m o , 3 cajas 
426 k bramantes, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 200 sacos 20200 k sosa, 
367 barri les 64050 k cemento, 651 bultos 112745 k t ierra y ladr i l los 
refractarios, 10 cajas 557 k piezas de m á q u i n a s , 2 cajas 55 k gato y 
torni l los , 1 caja 101 k m á q u i n a de coser, k la orden. Total 262200 
ki los . 

Vapor e s p a ñ o l CABO OROPESA. De Marse l la : 300 sacos 15000 
k cemento, E. S á e n z y C o m p a ñ í a ; 10 sacos 1000 k garbanzos, 55 
sacos 5500 k habichuelas, 19 barri les 2171 k h ie r ro colado, á la 
orden. 

Transbordo del vapor « H e r m i a » . De New-York : 50 barr i les 
8323 k pescado, J. E. Petersen; 13 bultos 2276 k maquinar ia a g r í 
cola, Garteiz Hermanos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 1 caja 150 k m a q u i 
nar ia , J. Mac-Lennan. Total 35120 k. 

Vapor e s p a ñ o l MA-RiA CLOTILDE. Transbordo del vapor 
«K. ronpr incess in Cecilie». De Veracrus: 220 sacos 22000 k garban
zos, á la orden. 

Vapor e s p a ñ o l ANSELMO. Transbordo del vapor «Re ina M a r í a 
Cr i s t i na» . De Puerto Rico: 20 secos 1869 k café. Hijos de Z u r i c a l -
day; 1 jaula 28 k bicicleta usada, A. Oleaga. 

De Verac m : 193 sacos 19796 k garbanzos, J. P a d r ó ; 140 sacos 
14000 k id . , M . G ó m e z Escudero y C o m p a ñ í a ; 425 sacos 42420 k i d . , 
I . Ubieta; 355 sacos 45338 k id . , á la orden. Total 113451 k. 

Vapor e s p a ñ o l M A R I A GERTRUDIS. Transbordo del vapor 
«La N a v a r r e » . De Veracruz: 332 sacos 33532 k garbanzos, S. M a 
c h í n ; 250 sacos 25250 k i d . , J Velasco Palacio; 534 sacos 53100 k 
id . , á la orden. Total 112182 k. 

Vapor e s p a ñ o l RIVAS. De NewcasÜe; 3045000 k c a r b ó n , 253750 
k cok, 7 bultos 559 k sierras circulares, 26 barricas 21230 k fer ro-
manganeso. 24 cajas 7976 k ladri l los refractarios, Sd. F á b r i c a San 
Francisco. To ta l 3328515 k. 

D I A 7.—Vapor h o l a n d é s R H E N A N I A . De Rotterdam: 22 bultos 
573 k quesos, L . Blanco; 17 sacos 1700 k guisantes, 3 cajas 300 k 
fe r re te r í a , 1 jau la 170 k loza, 1 caja 71 k barniz, 2 bajas 242 k c u 
biertos de e s t a ñ o , 4 cajas 319 k art icules de v idr io , 1 caja 25k ob
jetos de a luminio , 1 caja 103 k f e r r e t e r í a , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 
3 cajas 330 k licores, 192 cajas 4180 k quesos, J Va len t ín ; 2 cajas 
139 k cebollas, 1 saco 75 k patatas. 28 barras 348 k acero, 1 caja 25 
k m a n ó m e t r o s , 237 planchas 5080 k zinc, 1 caja 32 k quincalla, 19 
bultos 2280 k f e r r e t e r í a , 6 balas 260 k miraguano, 532 bultos 14818 
k quesos, B . M a n j a r r é s ; 50 balas 5000 k c á ñ a m o . Tenedor del co
nocimiento por vapor «Niebe»; 4 cejas 273 k sublimado, 4 balas 
412 k papel pintado, A. L a r r a ñ a g a ; 28 sacos 1426 k paratina, 1 caja 
294 k herramientas, 1 caja 27 k quincal la , 756 bultos 20537 k que
sos, B . M a n j a r r é s ; 20 cajas 569 k id . , A . M a r í n ; 10 cajas 287 k i d . , 
C. 10 bultos 282 kilos í dem, J. Ur res t i ; 41 bultos 2030 ki los 
id . , C. Landin ; 53 bultos 1459 R id . , Salvanes, Oláizola y Compa
ñ í a ; 4 cajas 476 k quincalla, E. Lasheras; 1 pieza 6 -28 k p i s tón y 
accesorios, 1 pieza 4035 k vá lvu la de h ie r ro y accesorios, 1 caja 
132 k partes de maquinar ia . Altos Hornos de Vizcaya; 53 rol los 
3810 k alambre de cobre, J. Wenze l l y C o m p a ñ í a ; 2 balas 231 k a l 
fombras, 2 cajas 468 k impresos, T. Ko Imer; 111 piezas 5080 k es
t año , La Basconia; 14 bultos 1600 k azul u l t ramar , T. Zubi r ía y 
C o m p a ñ í a ; 1 caja 291 k alambre de cobre, 4 atados 144 k aros de 
hier ro , R. de Eguren; 55 cajas 15ü0k quesos, Z. A n d r é s y U r l é z a -
ga; 6 cajas 996 k caja de fundición y accesorios, C o m p a ñ í a Gene-
ra í M a d r i l e ñ a de Electricidad; 1 caja 7 k cuadros, E. de Ar r i aga ; 
73 balas 13"'67 k papel para i m p r i m i r , 21 bultos 2871 k papel, 200 
sacos 10157 k p a r a ñ n a , 8 bultos 1286 k maquinar ia , 16 bultos 1207 
k cerveza, á la orden. Tota l 111384 k. 

Vapor e s p a ñ o l M I G U E L SAENZ. De Nantes: 2713 rol los 136412 
k pasta de madera, La Papelera í i spaño la , 
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tíTyQUfficon ' " i t i r a ios a c. puerto dtsds el d ía 3 a l 9 de 
Nori^mln-e de 19 f¡ 

PIA 8.—Vapor CA O T R A F 4 L 0 Á R ; Da Barcelona: 5980 k acei
te minGral. Vacumn Oil C.o;2910 k z ú c a r , Hijos Zuricalday; 3116 
k id , M 7uric tlday. 491 1< hi l idng Hi la turas de Fabra y Coats; 
305f.k tejidos, S. F ñ ^ n á a d e z í obri IO; 33W k envases, 12300 k acei-
te mineral , á la orden. 

De Valpncia: fio00 k »oeite do coco. T«pia HorntiRnos; 2500 kilos 
arroz, J. P a d r ó ; 3000 k id . , V. Mellado; 856r0 k id . , 6900 k salvado, 
á la orden. 

De Alicante- 2?90 k p^pel v otros. 131750 k vi ' to , á la orden, 
De M á l a g a : 480 k passs. Hijos de V. Sertucha: 6000 k id . . B. 

'Vil langómez; 1630 k id . C. Escudero: 11500 k a z ú c a r , J. J. Díaz 
G i m a r r a : 360 k pasas, A. RomRro; 360 k id . . G. Arrarfe ; 708 k lico
res, Oyanguren y Guevara; 360 k pasas, R. Castillo; 588 k id . , á la 
orden. 

De Sevilla: 40000 k habas, 20000 k avena, 61oo k aceite, 1332 k 
j a b ó n , 81 o k aceitunas, á la or !en. 

De Viqp: 2?oo k sardina salada, á !a orden. 
De Vi l l aga rc i á : 4i6o W sarmna ^nlada. P Ocón . Total 3599oo k. 
D I \ 6.—Vapor M A R I A CLO ILDE, De Riondeo: l i63 í k conser

vas, huevos y otros. F. G a r c í a . 
De Gi/ón: 11246 k a r s é n i c o . H . de Azqueta: 315 k envases, 2585 

k fe r re te r ía , Hijos de L . Y ó h n v Compañía; 135o k sidra, E. Couto 
y C o m p a ñ í a ; 768 ^ conservas, P. de la E 'c iña v C^nriDañia: 6oo k 
ác ido c a r b ó tico, G A. Arteta; 15o k hojalata R. Rochelt é hijos; 
27oo k alubias. A. Castañón,- Ion k bacalao. Hi jo de P. Basterra; 
655 Í loza, L . í r i s a r r i ; 4oo k vagonetas, A. Koppel; loo k agua m i 
neral , A. Garmendia. 

De Santander: 12ooo k a z ú c a r , A. ^ i m ó n M a r t í n e z ; 2oo5 k a z ú 
car y café, J J Díaz Gamarra T o t i l 82817 k. 

Vapor ANSELMO. De Valencia: looo k arroz, L a b a n d í v a r y 
C o m p a ñ í a ; 3451 k aceite. Hijos do R s r ó s ; 1144 k id , Herederos de 
Abaitua Hermanos; 57i k id . S. de la Fuente; 1175 k id . , C. Escu
dero; 85o k id . , E. P é r e z Hernando: looo k arroz, 15oo k s i lvado, 
á la orden. 

De A g ' ilas: Sooo k m á r m o l y a l q u i t r á n , á la orden. 
De M á l a g a : 3oo k a z ú c a r , 6oo k pssas, A. Videa y Conapsñ ía ; 

4'4c k az car, Hijos de Zuricalday; 19o k vino, N . Sáenz ; 19o k id . , 
M , Echar r i . 

De Cádiz: 1o35o k salvado, Sáez y Arana; 5oo k alpiste, J. Urres-
t i ; 346o k salvado, á la orden. 

De Coruña : 4o3 k la tón viejo. J O r m a z á b a l ; 796 k cobre vieio. 
P, Díaz Mendivi l ; 98o k molduras de madera. Viuda é hijos W . 
Andersch. 

De Ferrol: 56oo k pat i tas , á la orden. 
De Gíyd / 6ooo k a z ú c a r , F. Izaguirre y Compañía,- 942 k id . , J. 

T. Ur ibe ; 6414 k v idr io hueco, Horma7a y S a r a s ú a : 1o7 k depós i t o s 
de h ier ro , Hijos de I . Yohn y C o m p a ñ í a ; 19773 k h ier ro , Pradera 
Hermanos y C o m p a ñ í a ; 61o k id . , R Díaz Ubierna; 1o59o k ba te r í a 
de cocina, L . Arenaza; lo5o k maquinaria , A. H . Schú t t e ; 1218 k 
cscao, F. Garc ía . Total 12o78? k. 

Vapor CABO OROPESA. De Barcelona: 142o kilos tejidos, á la 
orden. 

De Valencia: 1589o k gl icer ina, Sociedad General de I n d u s t r i é y 
Comercio. 

De Alicante: l i48o k vino, á la orden. 
De Cartagena: 414 k v id r io hueco, J. M . Amezaga. 
De A l m e r í a : lo3 k esparto. B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a . 
De Sf v i l l a : 4511 k v id r io . H'jos de \ . Heprí t ; 74o k loza. Hor 

maza y S a r a s ú a ; 452 k j a b ó n , E. y M Tellechea; 4o k molduras, Del-
claux y C o m p a ñ í a ; loooo k habas, 12i3o k vino, á la orden. 

De Cádiz: 145 k vino, Aldecoa Hermanos; 244o k id . , M . Bilbao é 
hi jo; 28666 k higos, á la orden. 

De Huelva: l l o o o o k habas, 82o51 k v ino, á la orden. 
De Vigo: loo k envases, á la orden. 
De Coruña : 419 k tabaco. Representante C o m p a ñ í a Arrendata

r ia . 
De Santander: loooo k tabaco. F á b r i c a de Tabacos. 
De Pasajes: 51951 k vino, Arr iaga y C o m p a ñ í a . Total 4o2952 k. 
Vapor M A R I A CRUZ. De S ntander: i2oo k a z ú c a r , Viuda de 

S. Corcuera. 
DIA 8.—Goleta FORUA. De V ^ o : 63ooo k tablillas ée pino, á la 

orden. 
Vapor CABO S1LLEIRO. De Alicante: 5655o k vino, Bodegas 

Bi lba ínas ; 261o27 k id . , á la orden. 
DIA 9.—Vapor M A K I A P I L A R . De Avilés'. 3oooo k cinc, Real 

C o m p a ñ í a Asturiana; 12ooo k p iper ía , 15o k conservas, á la orden. 
De Gijón: 2255 k loza, Hormaza y S a r a s ú a ; 155 k conservas, P. 

de la Encina y C o m p a ñ í a ; 38o k llaves para latas, L . L a n d á b u r u . 
De Santander: 133o k a z ú c a r , J . J. Díaz Gumarra . Total 36865 k. 
Vapor L I B E De San Sebas t i án : 11556 k cola resinosa, La Pape

lera E s p a ñ o l a ; 3oooo k cemento, Losta ló , Arrizabalaga y Compa
ñía . 

Vapor CABO SAN A N T O N I O . De Barcelona; 29oo k a z ú c a r , P. 
M a r t í n y Hermano; 14oo k id . , Valverde y Erice; 577 k hilados, H i -
laturafe de Fabra y Coats; 2835 k vinagre, A. Zuvillaga; 156 k taba

co. C o m p a ñ í a Arrendatar ia ; 4o46 k tejidos, G. F e r n á n d e z Sobrino; 
2328^ V madera et^ . A la orden 

T)e Valencia: 36ooo te yute, Rica Hermanos; l ' o o k prroz, R. 
U r a u i / a : 5oor k salvado, 326oo k arroz, á la orden. 

De 4 Ucar te: 147877 k vino, á la orden. 
De M á l a g a : 34o k batatas, P. Mar t í n y Hermano; 624 k pasas, L . 

Aju r i a : 39o íc id.. J . de la Fuente; 522 k id . , F. Lezama; 36p k id . , F. 
D. de Lezama; 36o k id . . J. Gonzá lez ; 1248 k i d . . J. Baqijé; 575o k 
a z ú c a r . Viuda de F. Astorqui ; 7oo k i d . , M . M u ñ o z ; 14O6 k id . , A . 
S i m ó n M a r t í n e z ; 166o k id . . Cooperativa Cívico-Mil i tar ; 115oo k i d - , 
J . J . Díaz Gamarra: 856 k pasas C. Escudero; 516 k id . . V i Mellado; 
3^2 k l icores. Ovaneruren v Guevara; 126o k ciruelas, D. Deval i l lo ; 
1912 k pagas. 675 k licores, á la orden. 

De Sevilla: 7o31 k aoeite. T e s l a m e n t a r í a de B. Uralde; 2574 k 
id . . Bodegas Bi lba ínas ; 975 k sacos vac íos ; Ugalde y C o m p a ñ í a 530 
k loza Hormaza y S a r a s ú a : 25o k id , , A. Cort ina y Hermano; 34o k 
id . , R. Garavilla; 2oo k aceite, 12ooo k aevna, 79o k madera labra
da, á la orden, 

De Cádiz: 132co k higos, á la orden. 
De VzgfQ: 46oo k aguas minerales, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 

2ooo k'hupvos, á la orden. 
De V i l l a a a r r i a : 696o k sardinas saladas, á la orden." 
De rortm<r'1572 k cobre, v ie jo /E , Marquez;;2ooo k huevos, M u 

ñoz, V i l l a y Matas. Total 353878 k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salados de este puerto desde el 3 a l 9 de N o 
viembre de 1906. 

D I A 3—Vapor M A B I A CRUZ. Para Santander: 3120 k v ino , 
Bodegas F r a n c o - E s p a ñ o l a s ; 23710 k conservas, 600 k muebles, F . 
G a r c í a . Total 27430 k. 

Balandra N U E V A U N I Ó N . Para Legu Wo: 32 k l icor . Viuda de 
P. P o m é s ; 1248 k a z ú c a r , V. U r i g ú e n : 641 k licores, J. B a r á ñ a n o ; 
1849 k id . y otros. T e s t a m e n t a r í a de E. Uralde; 522 k alubias. 60 k 
a z ú c a r , 200 k garbanzos. 172 k café, A. S i m ó n M a r t í n e z ; 16000 k 
har ina, 1350 k salvado, 128 k patatas, 500 k maiz, 150 k alubias, 126 
k habas, 200 k flejes de h ier ro , 1000 k aceite, 200 k loza, 200 k h i 
gos, 330 k conservas, 150 k bacalao, 234 k varios, Ar r iaga y Com
p a ñ í a . Total 25292 k. 

Vapor M A R 1 \ CLOTILDE. Para Gi jón: 115 k cables de h ie r ro , 
Sd. Franco E s p a ñ o l a de Tref i le r ía ; 1325 k flejes de acero. Hijos de 
R. Garc ía ; 1676 k drogas. T. Zub i r í a y C o m p a ñ í a ; 4805 k papel, La 
Papelera E s p a ñ o l a ; 5600 k j a b ó n , Tapia y Sobrino; 1844 k acero 
fundido. Talleres de Deusto; 270 k tasajo, 300 k bacalao, J. P a d r ó ; 
1411 k h ie r ro v acero en barras, C. Zunzunegui; 1n6' k camas de 
h ie r ro , M . Ibáñez ; 532 k plomo y e s t a ñ o en lingotes. Viuda de P. 
Haehner; 383 k confituras. 724 k tejidos. 1470 k j a b ó n , 500 k aguas 
minerales. 2516 k huesos de animales, F. G a r c í a . 

P*ra Rivadeo: 44 k esmalte blanco, 1500 k v ino, A . Garmendia. 
Total 2oo76 k. 

Vapor M ^ R I A MERCEDES. Para Gi jón: 10000 k h ie r ro en l i n 
gotes, 126665 k h ier ro y acero en barras y chapas. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Vapor CABO CREUX. Para SantanderSWfc k h ie r ro en chapas, 
20256 k h ie r ro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de V i z 
caya. 

Para Ferrol: 2562 k vino, Yanke Hermanos; 72 k l icor , Barbier 
é hijos: 520 k vino. Viuda é hijo de J. I tur r iagagoi t ia ; 875 k clavos, 
Rifé y S á n c h e z ; 603 k tubos de h ier ro , Sd. Tubos Forjados. 

Para C o r u ñ a : 10217 k tabaco. F á b r i c a de Tabacos; 1921 k ca
mas de h ie r ro , M . Ibáñez ; 390 k tejidos, 480 k vino, Ar r iaga y 
C o m p a ñ í a ; 1500 k har ina, A. de Isasi: 600 k conservas. P. d é l a En
cina y C o m p a ñ í a ; 5500 k h ier ro , Sd. Santa Ana; 661 k conservas," 
L . L a n d á b u r u ; 2500 k harina, 632 k tejidos, E. Coste y Vi ldósola ; 
168 k aguardiente, M . Acha: 35500 k har ina, 525 k salvado, 460 k 
cabezuela, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 6700 k puntas, Sd. Alambres del 
Cadagua; 151 k armas de fuego. Gára^te, Ani tua y C o m p a ñ í a ; 5750 
k vino, Bodegas F r a n c o - R s p a ñ o l a s ; Í0000 k harina, Sd. H a r i n o -
Panadera; 6835 k clavos, F. L . Dubus; 4743 k papel, La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 7918 k clavos, Rifé y S á n c h e z ; 7540 k id . , F . E c h e v a r r í a 
ó hijos; 1430 k h ie r ro en carr i les . Ast i l leros del N e r v i ó n ; 468 k tu
bos de h ie r ro , Sd. Tubos Forjados; 3000 k har ina, Tournan hijo; 
282 k herramientas de h ie r ro . Viuda de F . P é r e z ; 1800 k hojalata, 
830 k cubos y b a ñ o s de h ie r ro , Altos Hornos de Vizcaya. 

Para V i l l a g a r c i á : 30000 k h ie r ro en lingotes, 139 k licores. V i u 
da de P. P o m é s ; 2250 k flejes de madera, P. Ocón ; 4022 k h ie r ro en 
barras, Sd. P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ; 1134 k hojalata, R. Rochelt é 
hijos; 3400 k h ie r ro en barras, Sd. Santa Ana; 2900 k conservas, L . 
L a n d á b u r u ; 540 k cerveza, J . Turner ; 1632 k tejidos de yute, P. 
Sabas; 1050 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 565 k camas de 
h ier ro , M . Ibáñez ; 1086 k flejes de h i e r ro . A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 
1375 k clavos, F. L . Dubus; 773 k papel, La Papelera E s p a ñ o l a ; 
1640 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 2625 k i d . . Rifé y S á n c h e z ; 
6000 k hojalata, 323 k palas de h ie r ro . La Basconia; 10000 k hojala 
ta, 1695 k h ier ro en barras. Al tos Hornos de Vizcaya. 

Para M a r í n : 155 k conservas, C. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 520 k vino, 
Viuda é hi jo de J. I turr iagagoi t ia ; 130ü k clavos, Sd, Alambres 

d e l Cadagua; 1845 k i d , , F .T . . Dubus. 
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Pflra VÍQO: 2916 k camas de h i e t ro , M . tháñfiz: 2^20 k_hnjqlnta, 

B- Bochelt é hijoñ-, 72$ k é o ñ s e r v a a , Yanke H«T'TYi«nos: 70 k m á -
ín i i i ' í ^ para cose'", Adcock v C o m n a ñ í a : . 4051 k flpi>s do hiP''',o. 
A . Honrad y Corr .oañía; lonook harina. Sd. Hqrinn-Panadera; 1705 
k c'avos, ,4"69 k ¡dHmbre da h ier ro . F. L . D u b ú s ; 413 k aceite min» -
jpal. Ansoleaga Hermflnos;.2íí000 k hojalata, La Bascnnia; 1018 k 
tubos de h ier ro . M . Tubo? Forjados; 370 k herramientas de hie
r ro , Viuda de F. P é r e z : 74100 k hojalata, 5656 k h ier ro y acero en 
barras, chapas y carri les, Alto? f í o r n o s de Vizcaya. 

Para Hueloa: 100 k p ipe r í a , P. Ocón: 520 k vino 14 k c á o s u l a s v 
etiquetas, T. André s v t í r l á z a ^ í 5^0 k espino ar t i f ic ial . Sd. A l a m 
bres del Cadagila; 1075 k h ie r ro en chapos. í . U . de B i -
VPS: 26n k Vino, 24o0 k p i p e r í a . AÍcov;-2^00 k id; . P é r e z Ül l íha-
t r í é hi jo: 4245 k v id r io . A g r u p a c i ó n vj r l r iera Españo la ; 700 k Pi
j e r í a . P. Bidalgo; 1100 k hojalata, La Bascnnia; 56 k tubos de hie
r ro , Sd. Tobos Forjados: 1800 k cubos y b a ñ o s de hierro , 300000 k 
h ier ro en lingotes. 51963 k h ier ro y acero en barras, chapas, ca
rr i les , eclises, torni l los v escarpias. Altos Hornos de Vjzcavn.. 

Bara nonarñi: 500 k.flejes de aroro. Hijos de fi. Garc ía ; 5S55 k 
Clavos, F . E c h e v a r r í a é hi josí 3058 k h ier ro y acero en barras y 
chatios. Altos Hornos ^e Vizcaya. 

Para Cádiz: 240 k h ier ro mannfacf(irado. Yanke H e r m a n e é ; 
2400 k h ie r ro en vigas. J M . do las Bivas: 8B5 k v idr io A é r n n a -
Ción Vidr ie ra E s p a ñ o l a ; 950 k hojalata. La Basconia; 27980 k hie-
í-ro v acero en barras y chapas. Altos Hornos de v)zoava. 

Para SeMlla: 2.̂ 0 k re t t ipcheé y t ü e r d a s , 113^5 k h ie r ro en ba
rras y vigas, .1. M . do las B i v s . 

Para 4 ^ C ' > ^ ; 7^55 k vjdrjn. A g r u p a c i ó n Vidr iera P^O'moIa. 
Para Almería: 154 k nicachones v mazas do hier ro , 124S k hie

r ro manufarturado. 32.̂  k varios. Z A n d r é s v Ü r l é z a g a ; 465 k vino 
C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a : 5000 k « l a ^ b r e de h ier ro , Sd, 
Alambres del Cadagua: 500 k hojalata, 14799 k h ier ro en barras y 
chapas, Áltns, Hornos de Vizcava. 

Para Ápnj ías : 1800 k cables.de hier ro . Sd. F r a n c o - E s p a ñ ^ 1 de 
Tref i le r ía ; 560 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 500 k garbanzos. 
G. M a r t í n e z y C o m p a ñ í a ; 672k h ie r ro y acero en barras y cade
nas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Carinap.na: 260 k herramientas, Elorza é hi jo; 2151 k tubos 
y chapas de la tón, Earle. B n n m e y C o m p a ñ í a : 9^60 k v idr io . Agru 
pac ión Vidr ie ra E s n a ñ o l a ; 610i k papol. La Papelera E s p a ñ o l a ; 705 
k acero fundido, T»llfires de Deusto; 1100 k h i e r rn en chapas. L 
M de las Bivas; 520 k tubos de h ie r ro . Sd. Tubos Foriados: 2489 k 
h ie r ro y acefo m barras v chapas. Altos Hornos de Vizcava. 

Para A l - m n i e : 160175 k acero en carr i les y eclíseS, Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para far'rfigon»: 9960 k flejes de acero. Hijos de B . García; 830 
k acoro fundido. Talleres de Dousto: 4857 k hierro en barras. A l 
tos Hornos de Vizcava. Total 996585 k. 

Vapor SESTAO. Para Sagunio: 185'7000 k h ier ro y acero en ba
rras, chapas, carri les v calderas. Altos Hornos de Vizcaya: 18243 
k piezas de h ier ro . Asti l leros del Ñ e r v i ó n : 5040 k acei'e minora!, 
1197 k basculadores de h ier ro , 10888 k alambre galvanizado, R90000 
k traviesas de roble, 221 k faroles, 41524 k torni l los y tirafondos 
de h ie r ro . 9800 k cestos, 162 k grasa para vagones, 650 k bates de 
hier ro , 122 k varios, C o m p a ñ í a Minera de «Sie r ra Menera». To
tal 211 o284 k. 

Pailebot M A B I A . Para San Sebast á n : 2000 k c a r b ó n . Hi jos de 
Astigarraga; 11085 k h ie r ro en vigas. J. M . de las Bivas; ?5000 k 
tejas de barro, 1000 k h ie r ro galvanizado, Arr iaea y C o m p a ñ í a . 
Total 39o85 k. 

Vapor L I B E . Para San Sebas t i án : 5000 k vidr io , 1500 k j a b ó n , 
250 k lejía, 35 k pe t ró l eo , 2000 k tortas Ho coco, 50n k sosa, 20000 k 
tejas de barro. Ar r i*ga y C o m p a ñ í a ; 3275 k clavos, F. L . Dnbus; 
5337 k id . , F. E c h e v a r r í a é hijos; 5465 k h ie r ro en vigas, J. M . de 
las Bivas. Total 43562 k. 

Goleta L U I ^ . Para Suances: 34457^ teja y tubos de barro, U n í -
baso. H . Castillo y C o m p a ñ í a ; 3558 k h ie r ro , Sd. General de Ce
mentos Port land. 

Balandra SAN A N T O N I O . Para H m l v a : 51320 kilos pe t ró leo , 
Fon rea de v Provot. 

Para Cádiz: 68400 k p e t r ó l e o . Fourcade y Provot. 
DIA 4.—Vapor CABO T O B I Ñ A N A . Para Santander: 788 k pa

pel L . Landaluce. 
Para Smüln.: 1146 k tubos y chapas de la tón , 2540 k tubos de 

h ier ro , Earle. Bourne y C o m p a ñ í a ; 490 k calderas y sartenes de 
h ier ro , 4392 k rejas de h ier ro , 3500 k harina, E Coste y Vi ldósola ; 
8400 k carri les de acero, 3638 k acero fundido. Talleres de Deusto; 
13500 k a z ú c a r . Sd. General Azucarera E s p a ñ o l a ; 200000 k c a r b ó n 
minera l , B e r g é y C o m p a ñ í a ; 550 k tirafondos de h ie r ro . Pradera 
Hermanos y Compañía-, 400 k p i p e r í a , Barturen y A r r i b i ; 9 0 k i d . , 
V. Mi l icua ; 3145 k material para ferrocarri les, M J Corra l ; 6636 k 
k papel. L . Landaluce,-8000 k harina, U g a í d e y C o m p a ñ í a ; 5700 k 
clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 1435 k tubos de h ier ro , Sd. Tu
bos Forjados. 1400 k muebles. P. Bue; 700 k p ipe r í a , P é r e z . Ul l íva-
r r i é h i j o ; 281 k cadenas de h ie r ro . 1095 k h ier ro manufacturado, 
653 k clavos. Yanke Hermanos: 4378 k h ie r ro manufacturado, Z 
A n d r é s y Ü r l é z a g a ; 1810 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 1000 k 
hojalata. 2100 k h ier ro galvanizado. La Basconia; 29783 k papel, 
L a Papelera Españo la ; 5180 k hojalata, 166746 k acero en barras 
y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Bara í á á i a g a : 10000 k har ina. A, de Táasi: 70 k tuercas de hie
rro Pradera Hermanos v tíofüéañía; 100 k p ipe r í a í . Archidona; 
300 k clavos F. E c h e v a r r í » é hijos: ÍÍO k hHalata, La Basconia; 
610 k hierro en vigas. J M . de tas RÍVÍSÍ: 1500 k hojalata, 20158 k 
hierro en barras y chapas. Alt^s Bornes de Vizcava 

, Para Á/rVvrn^?.-1693 k papel. L Landaluce; 2030 k clavos. F. 
E c h e v a r r í a é hijos; 4500 k hojalata. La Basconia- 2534 k papel, L i 
Papelera Españo la : ^000 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencjn: 1239 k hilaza do vute. Rica. Hermanos; 330 ki los 
conservas, C. Hopne y C o m p a ñ í a - 5000 k flojos de acem. Hijos de 
B Ga rc í a : 4455 k M^za de vute. Pow^r v Echesruren: 1000 k arroz, 
P Ocón ; 2730 k h ier ro en barras, J. M. do las Bivas- 1800 k clavos, 
Sd. Aiambroá del Cadagua: 3000 k id , Sd. Franco E s p a ñ o l a de 
Tref i ler ía- 800 k parrillas de h ier ro , Bor t i l lo y Carranza: 1200 k p i 
pería, V Mellado: 2000 k id , . Achalandabaso. Tturrí y C o m p a ñ í a ; 
29l k cadonas de hierro. 711 k h ier ro manufacturado! Yanke Har -
nianos; 045 k clavos. Bifé y Sánchez- 25294 k id . . F. E c h e v a r r í a é 
hijos; 112"̂  k acero fundí lo. Talleres de Deusto; 10424 k papel. L . 
Landaluce: 20O1O k id.. La Papelera E s p a ñ o l a ; 10600 k hojalata, 
32812 k h ier ro v adero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Bara fíarretma: 509^ k flejes de acero. Hijos de B . Garc ía ; 7735 
k h ie r ro en chapas, J . M de las ^ivas-, 8170 k clavos, F. Echeva
r r í a é hijos,- 32900 k hojalata, 50856 k h ie r ro laminado. La Basco
nia; 1Ó00O0 k h ier ro en lingotes. 30910 k hojalata. 220155 k hier ro v 
acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. Totn.l 918147 
ki los . 

Vapor 9 0 L I S . Para VUÍaaard ía : 544 k Sacos v a c í o s . H de Az-
rpieta,- k drogas, B a ^ a n d i a r á n v C o m p a ñ í a ; 5522 k hojalata, 194 
k escuadras de hierro , 5Í0 k e s t a ñ o , R. Rochelt é hijos; 180 k con 
servas, L . L a n d á b u r t l . 

Bara M a r í n : 4704 k drogas. B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ i a . 
Para Vt'oó: 6110 k placas g i ra tor ias .H. de Azcfueta- 74o k h ie r ro 

manufacturado. Z Andrés y Ürlézaga-. 217 k drogas. T. Zub i r í a y 
C o m p a ñ í a . 958 k id . . B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 4832 fc aceite d? 
cacahuet. Olavarrieta y tíompañía,- 1384 ^ camas de h ier ro . F. Los-
taló: é i k cobre en barras, B. Bochelt é hijos. 

Para fíuéloa: i b l3 k h i e r ro manufacturado, Z. A n d r é s y Ü r l é 
zaga. 

Para Cád*z: 3&7 k bacalao, Greaves y Arbaiza . 
Para Secilla: 404 k t u b e r í a de h ier ro , Sociedad A u r r e r á . Total 

29217 ki los . 
DIA 6.—Vanor T ÜABCA N 0 3. Para Lua rcn : 5000 k abono. So

ciedad General de Industr ia v Comercio; 3960 k cemento. Hijos de 
J. E . Bochelt; 612 k bacalao. Greaves y Arbaiza,-3000k j a b ó n , Tania 
y Sobrino. 10028 k abono minera l . Otto Medem; 6037 k salvado, E. 
Costo y Vi ldósola : 1520 k blanco E s p a ñ a , B a r a n d i a r á n y Compa
ñía; 6oo k raba. Schmedling y C o m p a ñ í a ; 930 k m á r m o l . A , A r é i -
¿aga. Total 31685 k. 

Vapor I T A L I C A . Para Alicante: l $ m k p i p e r í a usada, 1800 k 
id., E. Menchaca: 2000 k id . . B . Ir les: 1100 k id- , Achalandabaso, 
í t u r r i y Compa ' ía: 2400 k id . . I . U r r u t i a : 1000 k i d . A. F l a ñ o y 
H e r m a n o á ; 2^00 k id . . Z Arana; 2000 k id . , N . Sáenz ; 14000 k id . , F . 
Azpilicueta: 19800 k id . , E. Bilbao; 3000 k id . , A. V i d a u r r á z a g a . 
Total 574oo k. 

DÍA 7.—Vapor Y A F . Para Castro: 100000 k c a r b ó n de piedra, A. 
A z n a f v Conopañia . 

DIA 9.—Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 419 k a z ú c a r , 102 k 
café 188 k bu j ías , 130 k higos Viuda de As to rqu i ; 1354 k a z ú c a r , 
51 k café. 191 k varios. M . de Zuricalday; 20 k l icor . Herederos de 
Abaitua Hermanos: 6000 k har ina. 2400 k salvado, 400 k patatas, 
1600 k yeso. 9200 k vino, 400 k alfalfa, 150 kga l ipo t . 1326 k sardinas 
prensadas. 4500 k tejas de barro, 300 k j abón . 320 k madera, 100 k 
bacalao, 578 k varios. Arr iaga y C o m p a ñ í a . Total 29721 k. 

Pailebot S IMON. Para Rermeo: 120 k a z ú c a r , M . de Zuricalday; 
45 k l icor , J . B a r á ñ a n o ; 155 k i d . , A. Ar ra r t e ; 60 k i d . . Herederos 
de Abaitua Hermanos; 81 k café. R. Castillo; 244 k a z ú c a r , 26 k 
chocolate. 305 k cajas v a c í a s , 138 k café. Hijos de Zuricalday; 7000 
k harina. 1080 k salvado, 200 k maiz. 240 k habas. 250 k alubias, 
800 k patatas 1300 k cok. 620 k paja, 120 k conservas. 300 k j a b ó n ' 
1514 k hojalaia. 186 k v id r io . 7914 k v ino. 318 k sardinas prensadas, 
202 k c lo ruro de cal, 120 k fregaderas, 100 k cubos de zinc. 184 k 
flejes de h ie r ro . 438 k madera de pino, 200 k bacalao, 175 k b u j í a s , 
128 k p in tura , 232 k drogas, 106 k horni l los de h ie r ro , 106 k pie
dra» de mármol . 1094 k varios, Arr iaga y C o m p a ñ í a . Total 2591o k. 

Vapor ANSELMO. Para Gijón: 3005 k papel, L . Landaluce; 236 
k v ino . C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 320 k picachones de 
hierro. Vidar te y C o m p a ñ í a : 875 k v ino . F . Azpil icueta; 2751 k h i e 
rro. Sd. P u r í s i m a Concepc ión ; 5790 k piezas de h ie r ro , F. Garc ía ; 
3160 k m á r m o l , A. A r é i z a g a ; 2659 k aceite, L . L a n d á b u r u ; 1470 k 
camas de h ier ro . M Ibáñez ; 1^60 k aceite de s é s a m o , Olavarrieta 
y C o m p a ñ í a : 5000 k id . , Tournan hi jo . 

Para C o r u ñ a : 2000 k alubias, Balparda y C o m p a ñ í a ; 3253 k h ie 
r ro . Sd. P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . 

Para V ü l a g a r d a : 352 k drogas, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 1548 
k baldosas. U r i a . Sunver y C o m p a ñ í a . 

Para V¿^o: 11593 k tabaco, F á b r i c a de Tabacos; 2320 k m á r m o l , 
A. A r é i z a g a . 

Para Cartagena: 6785 k tabaco. F á b r i c a de Tabacos. 
Para Alicante: 4?63 k tabaco, F á b r i c a de Tabacos. 
Para Valencia: 1500 k bidones de h ier ro , Hijos de E s c ó s ; 555 k 

i d . , Herederos de Abaitua H e r m a n o » . Total 1221o5 k . 
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Gompafiía de los Ferrocarriles de La Hobla 

Capital social 20.264.500 pesetas 

Para ultimar su transformación económica, ha emitido esta Compañía 24.000 obligaciones al portador de 
500 pesetas, con 4 por 100 de interés anual, pagadero por semestres vencidos en 30 de Junio y 31 de D i 
ciembre, y araortizables á la par en 80 años ó antes si conviniere á la Compañía . La escritura de emisión se 
otorgó en 12 de Julio de 1905, ante el Notario de esta villa D. Francisco Hurtado de Saracho y se halla ins
crita en los Registros de la Propiedad de La Vecilla y Valmaseda y en el Mercantil de Bilbao, teniendo estas 
obligaciones como garantía la primera hipoteca de la línea de La Robla á Valmaseda, que mide 284 ki lóme
tros, y la tercera del ramal ó prolongación de Valmaseda á Luchana que mide 29 kilómetros, y cuya tercera 
hipoteca pasará á ser nrimera en cuanto ?e retiren de la circulación las actuales obligaciones de primera y 
segunda del expresado ramal y se cancelen sus hipotecas. 

Estas obligaciones de la nueva emisión se han creado para sustituir á las deudas varias que hoy pesan 
sobre la Compafíía, (Auxiliar de Ferrocarriles, Deuda Preferente, obligaciones de primera y segunda del ra
mal y créditos ele d'versas clases) que en junto importan pesetas 8.500.000, y para hacer frente con el sobran
te á futuras necesidades. 

Para recojer y extinguir todas las obligaciones y créditos pendientes, basta colocar unos 10.000.000 de 
pesetas nominales de las nuevas obligaciones al 4 por 100, que vendrán entonces á constituir el pasivo total 
la Compañía y repre«pntarán una c^rga anual de 418.500 pesetas por intereses y amortización; y como los 
de productos líquidos de la explotación en los años más pobres y de aguda crisis han oscilado de 630.000 á 
720.000 pesetas y hov son ya superiores á 900.000 pesetas, resultan los nuevos títulos tan perfectamente 
garantidos en cuanto á sus intereses y amortización, como lo están bajo el punto de vista hipotecario. 

La Compañía, contando con la cooperación del Banco de España , ha decidido proceder á la recogida de 
sus actuales deudas comenzando por las más gravosas; y para ello, ofrece desde luego al público 8.500 obli
gaciones de la nueva emisión bajo las siguientes condiciones: 

1. a Las obligaciones se adjudicarán al tipo de 90 por 100 y llevarán cupón de 1.° de Julio de 1907. 
2. a La suscripción se realizará en las oficinas de la Compañía Bailón, 9, en la sucursal del Banco de 

España en Bilbao, y en los Bancos de Bilbao, del Comercio, Vizcaya y Crédito de la Unión Minera, en los 
días 26, 27 y 28 del corriente mes de Noviembre, de 10 de la m a ñ a n a á í de la tarde. 

3. a Los pedidos se harán con arreglo al modelo qüe se facilitará en las oficinas de la Compañía y Ban
cos indicados, é irán acompañados de un resguardo que acredite haber depositado en la caja de la Compañía 
ó Bancos, la cantidad de 20 pesetas por cada obljgación que se pida. 

4. a La entrega de las obligaciones se ha rá en la Sucursal del Banco de España de 10 de la m a ñ a n a á 1 
de la tarde en los días 29 y 30 de Noviembre y 1.° de Diciembre, mediante el pago del importe de los títulos 
á razón de 450 pesetas y con deducción de las 20 pesetas depositadas al hacer el pedido y otras 2,05 pesetas 
en concepto de interés a! 5 por 100 hasta fin de Diciembre. 

5. a Las acciones de la Sociedad «Auxiliar de Ferrocarriles», cuya amortización inmediata está decreta
da, serán admitidas para pago de las obligaciones suscritas, como si fuese metálico, sin deducción alguna de 
impuestos y por todo su valor nominal de 250 pesetas y el de 3,75 pesetas de su cupón de 1.° de Enero de 
1907; pero será necesario que á las acciones acompañen los cupones de 1.° de Enero y sucesivos. 

Los suscritores que hayan de entregar acciones de la «Auxiliar> por todo ó parte del valor de las obliga
ciones que suscriban, no necesitan depositar las 20 pesetas por obligación que exije la condición tercera, bas
tando que citen en el pedido el número de orden de las acciones de la «Auxiliar» que han de presentar al pago. 

6. a Si las obligaciones suscritas fueran mayor en número que los 8.500 ofrecidas, serán preferidos los 
pedidos que se paguen con Acciones de la «Auxiliar», y entre la suscripción en metálico se hará el corres
pondiente prorrateo. 

Bilbao 2 de Noviembre de 1906 
Pot» l a Compa&la de los p « f po«a*i<ile8 de l i a Robla 

EL DIRECTOR GERENTE, 

^ a h G t V i v w c i d 
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J E I m o r e ' s d e t a l l ^ c t i e n - G e s e l I s r h i 
DE S G r I L A D E R N , ÍSN A L E M A N I A 

í ^ Ó L t o r l o a d o o o t > x * e p o r e>l o o e d l m l e r x t o « l o o * r o l i t ; i o * > 
M E D A L L A DE HONOR , . „ . . r , J ' I E D A . L L A D E O R O 

A u . 0„ . Proveedoras de a Marina imperial de Aiemaiiia r. . . „ Amberes 1894 rruv»o«wr». «^ j r P a r í s 19uo 

T O B O S D E e O t S K B R O J O s a so dadura HA n 
nasta dos mi í UIAU atjtros de £ÜlaieW(>, pá¥a*cuuaúcciou« 

i, vapor y de aguo.. ' 
e i L l N O K O S O B e o r f K E R O J O siu só ida ^oiuecia 

equiiiftrados, para ¿as maqu i . c e secai u«lr<((Uá3 | 
f a o n c a c i ó n de pap, t, ate, 

e A M I S A S DB e » * « t B R O J e ,t 
l o res ¿a»id ios m i i rus de i . i - ^ a 

TUROS DE HIERRO FORJADO R E G U B U R T O S D E COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de c i lmaros de fnnd ic ián y pistom 

de bombas y prensas h i d r á u l i c a s 

R e p r e s e n t a n t e . D . F R A N C I S C O D E k . 
eortes, 625 , 1.°—BAR&BLrONA 
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F u n k e C c w i n " H a m b u r g o 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: VOLLDAMPF.—HAMBURGO 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de Jíiemania á Sspaña y viceversi 
Seguros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes áprecios alzados desde cualquier punto de jTlemania á Sspaña y viceversa. 

I ^ í d a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 
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i Sociedad General de Industria v Gomereio 
e B P I T H L 12 M I L L O N E S DE P E S E T A S 

11, V l l l C M x v t e v i a , 11 M A D R I D 

FABRICAS E N BILBAO —• OVIEDO — MADRID — S E V I L L A —CARTAGENA Y LISBOA 
GRAN PREMIO E x p o s i c i ó n Universa l de Lieja 19o5 (LA M A S A L T A RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhicfro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico - Acido c lo rh íd r i co 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

Dirección postal: Apartado 340- Dirección telegráfica y telefónica: GEIN60'MADRID 

~> <̂ )̂ <̂ c¡¡> <^£) <&̂ 3 <̂ ¡̂ ) Q^S <^S <̂ >̂ <^¿> <̂ >̂ <̂ >̂ ( 

liante f U U Ü B G r a n a P r i x 

R . W O L F 
Magdeburg.—Buckau, ALEMANIA 

Delegación general para España 
• CARRETAS, 45, PRINCIPAL .—MADRID 

• i ^ *1 ' de v a p o r sa turado « 

o e m m i a s v u o c o m o v i i e s y de v a p o r r e c a l e n t a d o 

de alta p r e s i ó n de 10 a 100 caballos. Semifijas compound con ó sin c o n d e n s a c i ó n 
de 50 á 500 caballos. Semifijas t á n d e m con doble recalentamiento y con conden
s a c i ó n de 20 á 60 caballos. 

U a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento del vapor para la ca le facc ión y otros usos Apl icac ión de toda clase de combustible . Senci l lez de se rv i 

c i o . Seguridad absoluta. Regular idad de marcha. 

P K O D U e e i O N T O T A L 4 5 0 . 0 0 0 e A B H ^ L O » 

Compañía Internacional de Electricidad. Lieja ( B é l g i c a ) 

M a q u i n a r i a 

E l é c t r i c a 

para tocUs la? Industrias 

T r a n s p o r t e 

y D i s t r i b a c i ó o 

d e f u e r z a 

T u r b i n a s 

H i d r á u l i c a s 

Unidades desde 110 hasta 

10.000 H P. para saltos 

desde 0,™$ á 1.000 metros 
p a r a todas 

p r e s i o n e s y s a l t o s 

M á q u i n a s de e x t r a c c i ó n pa ra minas 

J E s p e c i a l i d a d e n i n s t a l a c i o n e s J i i d r o - e l é c t r i c a s 

CONTRATISTAS DE OBRAS 

J A C K S 0 N & P H I L L I P S L . ™ 

CONDE DE A R A N D A , 1. M A D R I D CONDE DE A R A N DA, 1 

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
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Sociedad anónima.—Capital Social. 32.700.000 pías. 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y 8ESTA0 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESEMER Y MARTiN-SIEMENS 
- HIERROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 

E N T O D A S L A S F O R M A S C O M E R C I A L E S 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 
E N L A S D I M E N S I O N E S U S U A L E S P A R A E L C O M E R C I O Y C O N S T R U C C I O N E S 

P E S A D O S Y L I G E R O S , P A R A F E R R O C A R R I L E S , M I N A S Y O T R A S I N D U S T R I A S 

C A R R I L E S POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA C L A S E DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y E D I F I C I O S 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, C A L D E R A S PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
Fabricación especial de Hojalata.—Cabos y baños galvanizados.—Latería para fábrioat 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 
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D o c u m e n t o s d e A d u a n a s 

Ponemos en conocimiento de los seño
res Consignatarios, Corredores marítimos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 
ciase de documentos para el despachó de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 

i 2'ipts. 12 
20 » 12 8 

í » « € € € € € € 6 € € 6 € € € € € € S 6 6 € S € € € 6 € € € 6 € 6 € € € € € 6 € € € € € € 6 € € 6 € e € € € C J 

Manifiestos originales en español. 
Idem en español é inglés . . . . 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre . . . a 
Idem para buques con carga . . . 8 
Idem para cambio de fondeadero. 8 
Lista de pasajeros . . . . . 6 
Conocimientos para carga general 13 
Idem para mineral 13 
Avisos para cargar (talonarios de 

250 hojas, cada uno) 5 
Solicitudes de patente de sanidad. 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 » 6 3,50 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
marítimo. 

Todos los trabajos llevarán el membre
te de la casa sin aumento de precio. 

Espartero, 6 , 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 

CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS — C O N S I G N A T A R I O S DE BUQUES 
FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 

Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPFSCHIEFFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rot terdam Y E L NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

I ^ e t I V I o m r x l ^ e i m - y J U e t J V o r d X > e t a t ss o 
T DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

Agentes generales de los motores Daimle (buques motores) y automóviles marca Mercedes. 

ÍÍJÍ m B m t m i M f , M m l k , 1 7 • I i B U b m , Á l m @ d & M & m m i ú , 1 , T s l é í m o 

J . P O H L I G 

E s p e c i a l i d a d e x c l u s i v a 

C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I Ó N 
D E 

T R A N S P O R T E S A E R E O S 

G . B o l o n i a 

DEL SISTEMA © T T O 
Y D E 

TRANSBORDADORES 
H D N T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n . 

V e n t a j a s d e l t r a n s p o r t e a é r e o 

Seguro y duradero.—Poco gasto.— 
Ninguna interrupción en el servicio.— 

Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.2000 toneladas diariai. 

Portadas hasta 1.115 metros.— 
Instalaciones ejecutadas con rampas 

hasta 1: 1,3. 

Se están explotando lineas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para Etpafia 

i • I i a d o v i e o P e p r e a a • i 

Fel ipa IV. núm.e .—MADRID' 



REVISTA B I L B A O 

^ Gran Gafé y Restaurant PODERIO 
SEUVICIO ESMEEADISIMO A L A CAUTA 

e /^N C 

A l m u e r z o c o n v i n o 4 P t a s . ^ • • ^ C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . 

2/t 
S o m b r e r e r í a , 6 

¿ a n c o d e E s p a ñ a , 3 Bilbao ' 5 

U N D E R W O O D 
La mejor del mundo 

6 © r a n d s P r i x 

GUILLERMO TRUNIGER 
B A L M E S , 7 . — B A R C E L O N A 

X 
j S a l v a d o r D . d e C o r c u e r a 

C O S M E E C H E Y A R R I E ! A y 1 

DE 

p r o p i e d a d j n d u s t r í a l 

PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

GERÓNIMO BOLIBAR 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de l a U n i v e r s i d a d , 17 

B A R C E L O N A 
T e l e s r a m e s í B O L . I B A R B f l R e E L C N f l . — T e l é f o n o 

T { e g l a m e r i i o g e n e r a l 

p a f a e l R é g i m e n d e l a flüitieiTÍa 

En nuestra líbreríá hemos puesto á la venta una edioión especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En r ú s t i c a 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

? 

5^ 

Carbón de Vapor 
d G> s í U L i D e r i o r ' o t i 1 i e l e i e l 

B E N T I N C K 

? 

insi i*ca 

6 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus oorresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 


